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SIGLES ET ABRÉVIATIONS
ABE: Association Bancaire pour l’Ecu

ACCI: Ass. des Chambres de Commerce et d’Industrie

ACI: Ass. Commerciale Internationale

AFCIQ: Ass. Française pour la Certification de Qualité

AFEP: Ass. Fr. des Entreprises Privées

AFUB: Ass. Fr. des Usagers des Banques

ANGT: Ass. Nationale des Greffiers des Tribunaux de Commerce

AOC: Appellation d’Origine Contrôlée

AOP: Appellation d’Origine Protégée

APE: Acticité Principale Exercée

AR: 1. Autres Rémunérations. 2. Accusé de Réception

ASF: Ass. Fr. des Sociétés Fiancières

BCE: Banque Centrale Européenne

BdB: Banco do Brasil

BDF: Banque de France

BEI: Banque Européenne d’Investissements

BFCE: Banque Fr. de Commerce Extérieur

BIC: Bénéfices Industriels et Commerciaux

BNC: Bénéfices Non Commerciaux

BNP: Banque Nationale de Paris

BOI: Bulletin Officiel des Impôts

BP: Boîte Postale

CAT: Compte À Terme

CCF: Crédit Commercial de France

CCI: Chambre de Commerce et d’Industrie; Chambre de Commerce Internationale

CCP: Compte Chèque Postal

CD: Certificat de Dépôt

CEDEX: Courrier d’Entreprise à Distribution Exceptionnelle

CEE: Communauté Économique Européenne

CELT: Compte d’Épargne à Long Terme

CGPME: Confédération Générale des Petites et Moyennes Entreprises

CIC: Crédit Industriel et Commercial

CIF: Centre des Impôts Fonciers

CNP: Caisse Nationale de Prévoyance

COB: Commission des Opérations Boursières

D: Déficit

DAB: Distributeur Automatique e Billets

DCF: Ass. Des Dirigeants Commerciaux de France

DLC: Date Limite de Consommation

DLV: Date Limite de Vente

DSF: Direction des Services Fiscaux

Esp: Espèce

EURO: Unité de Compte Européenne

FC: Fonds de Compensation

FORM: Fonds à Rendement Minimum

HN: Heures Normales

HT: Hors Taxes

Id: Idem

i.e.: Id est (c’est-à-dire)

IGP: Indice Général des Prix

INDECOSA: Ass. Pour l’Information et la Défense du Consommateur Salarié

IPC: Institut de Promotion Commerciale

IRPP: Impôt sur le Revenu des Personnes Physiques

IRPS: Impôt sur le Revenu des Particuliers retenu à la Source

IS: Impôt sur les Sociétés

ISTAT: Institut National des Statistiques

JO: Jounal Officiel

LCR: Lettre de Change Relevée

LPF: Livre des Procédures Fiscales

LR: Lettre Recommandée

LSB: Libre Service Bancaire

OFCE: Observatoire Français des Conjonctures Économiques

PC: Prestation Compensatoire

PCV (Paiment Contre Vérification): communication téléphonique payable par le correspondant

PDG: Président Directeur Général

PIB: Produit Intérieur Brut

PIN: Produit Intérieur Net

PJ.: Pièces jointes

PNB: Produit National Brut

PR: Poste restante

PTT: Postes et Télécommunications

PV: Prix de Vente

PVLT: Plus-Value à Long Terme

QMG: Quantité Maximale Garantie

RIB: Relevé d’identité bancaire

RF: Recettes des Finances

RSVP: Répondez, s’il vous plaît

RV: Rendez-vous

SARL: Société Anonyme à Responsabilité Limitée

s/c: Sous couvert de 

SGC: Société Générale de Change

SME: Système Monétaire Européen

SMIC: Salaire Minimum Interprofessionnel de Croissance

SMIG: Salaire Minimum Garantie

Sté: Société

TAM: Taux variable à référence monétaire annuelle

TCA: Taux de Croissance Annuel

TDR: Taxe Départamentale sur le Revenu

THS: Transation Hors Séance

TS: Traitements et Salaires

TTC: Toutes Taxes Comprises

TTE: Très Petite Entreprise

TTP: Travail à Temps Partiel

TUP: Titre Universel de Paiement

TVA: Taxe à (sur) Valeur Ajoutée

UEM: Union Économique et Monétaire

UFC: Union Fédérale des Consommateurs

UP: Union Patronale

VPC: Vente Par Correspondance

v.v.: vice versa


VOCABULAIRE FRANÇAIS-PORTUGAIS

action m. Ação: documento de valor mobiliário, indicando que seu possuidor participa da propriedade de uma companhia e tem direito a uma determinada fração de seus lucros.

actif m. Ativo: conjunto de todos os bens,  valores, créditos e semelhantes, que constituem o patrimônio de uma firma, opondo-se ao passivo (dívidas e obrigações).

adjudication publique m. Leilão: venda de bens, através de lances, aos mais altos preços ofertados. 

affranchisement f. Franquia: livre entrada e saída de mercadorias no país ou em determinado local (porto livre ou zona franca) sem pagamento de impostos ou controle alfandegário.

agio m. Ágio: aumento flutuante do valor de um bem entre avaliações sucessivas.

amortissement f. Amortização: redução gradual de uma dívida por meio de pagamentos periódicos estabelecidos entre credor e devedor.

annuité f. Anuidade: série de pagamentos   anuais iguais durante uma ou mais vidas, ou por um determinado número de anos em troca de um pagamento imediato em dinheiro  

 argent f. Moeda: signo de valor. A mais  antiga representação do dinheiro, freqüentemente empregada como seu sinônimo.

 assurance m. Seguro: contrato entre uma  empresa ou pessoa física (segurado) e uma   empresa seguradora, mediante o qual, esta se obriga a pagar ao primeiro uma quantia para compensar perdas e danos decorrentes de eventualidades.

assurances sociales m. Seguro social: contrato de indenização obrigatória instituído pelo Estado  para cobrir doença, desemprego, velhice e aposentadoria.

autofinancement m. Autofinanciamento: procedimento financeiro que consiste em reter os lucros dos acionistas e reaplicá-los na empresa para aumentar a capacidade produtiva.

baisse f. Baixa: momento em que as ações e demais títulos transacionais em bolsa apresentam uma diminuição significativa de preços, geralmente causada pela retração dos consumidores.

banque m. Banco: estabelecimento comercial cuja atividade básica consiste em guardar dinheiro ou valores e conceder empréstimos.

banqueroute f. Bancarrota: situação em que, por decisão judicial, uma determinada empresa é declarada insolvente, isto é, incapaz de saldar seus débitos nos prazos contratuais.

bon f. Ordem de pagamento: qualquer documento escritural por meio do qual, uma pessoa autoriza a outra a receber pagamento de uma terceira (em geral, um banco).

bilan m. Balanço: levantamento contábil que demonstra a situação econômica e financeira de uma empresa.

boom m. Boom: (“explosão”, em inglês). Período de rápida e elevada expansão nas flutuações das atividades econômicas, geralmente acompanhado de grande especulação, especialmente de ações e títulos.

bourse f. Bolsa de valores: mercado no qual corretores negociam em títulos mobiliários, tanto por sua própria conta, como pela de outrem.

bureaucratie f. Burocracia: governo exercido por funcionários da administração, ou, literalmente, pelas repartições públicas.

caisse d’épargne f. Caixa econômica: estabelecimento bancário oficial, do tipo autárquico, sem fim lucrativo, criado com o objetivo de administrar pequenas poupanças populares.

caissier m. Caixa: refere-se a dinheiro, geralmente na sua forma de curso legal, em moedas ou em notas.

capitalisme m. Capitalismo: sistema social em que o capital é possuído por pessoas privadas e o trabalho é feito em troca de recompensa material em um sistema de livre contratação.

chambre de commerce f. Câmara do comércio: associação destinada a congregar comerciantes e industriais que partilham interesses comuns em determinado ramo de atividade econômica.

chambre de compensation f. Câmara de compensação: associação regional de bancos por meio da qual as reivindicações entre eles são liquidadas.

change f. Conversão: mudança das características de uma ação ou título, inclusive nos rendimentos assegurados.

cheque m. Cheque: documento escrito emitido por uma pessoa (o sacador) para que uma instituição financeira (o sacado) pague certa quantia a outra pessoa (o beneficiário).

chiffre d’affaires m. Capital de giro: parte inativa dos bens de uma empresa representada pelo estoque de produtos e pelo dinheiro disponível.

commerce m. Comércio: troca de valores ou produtos visando lucro.

commerce de détail m. Comércio no varejo: comércio de pequena escala.

commerce de gros m. Comércio no atacado: comércio de grande escala.

commission f. Comissão: porcentagem do valor de uma transação comercial, paga quando há um intermediário, a título de honorários por seus serviços.

communauté économique européenne f. Comunidade econômica européia: órgão internacional fundado em 1957, que compreende seis países do mercado comum, e tem por finalidade reduzir as tarifas alfandegárias, cotas de importação e subsídios de exportação entre os países.

communauté européenne du charbon et l’acier f. Comunidade européia do carvão e aço: associação da Bélgica, França, Alemanha, Itália, Luxemburgo e Países Baixos estabelecida em 1952 para criar um mercado europeu comum de carvão, minério de ferro, sucata e aço.

compte courant f. Conta corrente: conta de pessoas físicas ou jurídicas, onde são lançados os créditos e débitos de suas operações através de cheques ou transporte de dívida. 

comptabilité f. Contabilidade: setor das ciências de administração que cuida da classificação, registro e análise de todas as transações realizadas por uma empresa ou órgão público. 

concurrence f. Concorrência: situação do regime de iniciativa privada em que as empresas competem entre si, sem que nenhuma goze da supremacia em virtude de privilégio.

conjunture f. Conjuntura econômica: termo que define o fluxo e refluxo das atividades de uma economia.

consommation m. Consumo: utilização, aplicação, uso ou gasto de um bem ou serviço por um indivíduo ou uma empresa.

contingentement f. Reserva de mercado: setor da produção no qual as autoridades econômicas limitam a instalação de empresas.

coopérative f. Cooperativa: empresa formada e dirigida por uma associação de usuários com igualdade de direitos, objetivando desenvolver uma atividade econômica ao prestar serviços comuns, eliminando intermediários.

corbeille m. Pregão: anúncio em voz alta feito nas bolsas de valores, pelos corretores, sobre os preços e condições de compra ou venda de ações.

cotation f. Cotação: preço de cada um dos títulos, ações, moedas estrangeiras ou mercadorias que estão sendo transacionadas.

coupure f. Nota bancária: título emitido por banco, obrigando-se a pagar ao portador o valor inscrito no documento.

cours forcé m. Curso forçado: dinheiro que deve ser aceito em pagamento final de um débito ou em liquidação de uma obrigação de negócio.

coût m. Custo: avaliação em unidades de dinheiro de bens materiais e imateriais, trabalho e serviços consumidos pela empresa. 

déficit m. Déficit: quantidade expressa em termos monetários pela qual uma soma é menor que uma outra à qual se relaciona; excesso do passivo sobre o ativo.

demande f. Demanda: quantidade de um bem ou serviço que um consumidor está disposto a adquirir por um determinado preço, em determinado período.

déprécier t.d. Depreciar: reduzir o valor ativo em conseqüência de desgaste pelo uso ou queda no preço de mercado.

dévaluation f. Desvalorização: redução oficial do valor real da moeda de um país em relação a outras moedas estrangeiras.

dirigisme m. Dirigismo: tendência do Estado de manter uma intervenção reguladora constante numa economia capitalista.

dividende m. Dividendo: renda atribuída a cada ação de uma sociedade anônima.

douane f. Alfândega: repartição governamental que fiscaliza a entrada e saída de mercadorias em cada país, assegurando o pagamento das tarifas correspondentes.

économie libre f. Livre economia: sistema econômico baseado na livre ação da empresa privada.

économie politique f. Economia política: ciência que estuda as relações sociais de produção, circulação, e distribuição de bens materiais, definindo as leis que as regem.

économiste s.2g. Economista: estudioso da economia.

emprunt m. Empréstimo: quantia de dinheiro obtida com o compromisso de devolução ao final de determinado prazo (pré-determinado), acrescida de juros.

exportation f. Exportação: vendas no estrangeiro de bens e serviços de um país.

facture f. Fatura: documento contábil que comprova a venda de um produto.

fonds m. Fundos: recursos monetários empregados como reserva ou para cobrir despesas extras.

gain m. Lucro: rendimento atribuído ao capital investido diretamente por uma empresa.

gros m. Atacado: comércio em grande escala.

hausse f. Alta: elevação significativa dos preços.

importation f. Importação: entrada de mercadorias e serviços estrangeiros num país.

impôt m. Imposto: taxa obrigatória paga ao Estado com o intuito de reverter à coletividade sob forma de benefícios de interesse geral.

impôts directs m. Imposto direto: imposto incidente diretamente ao contribuinte que afeta a riqueza do mesmo.

impôts indirects m. Imposto indireto: imposto incorporado no preço das mercadorias decorrente da produção e comercialização.

inflation f. Inflação: aumento persistente de preços que resulta uma contínua perda do poder aquisitivo de uma moeda.

liquidités f. Liquidez: a facilidade com que um ativo (títulos ou valores) pode transformar-se em dinheiro.

loyer m. Aluguel: preço pago pela utilização de um bem alheio calculado de acordo com o tempo.

marché m. Mercado: grupo de compradores e vendedores que estão em contato próximo o suficiente, para que as trocas entre eles afetem as condições de venda dos demais.

monnaie de papier f. Cédulas de papel: nome popular do papel moeda.

Nationalisation f. Nacionalização: transferência de uma empresa de propriedade particular para controle do Estado.

organisation de coopération et de développement économiques f. Organização de cooperação e desenvolvimento econômico: instituição criada em 1961 para substituir a Organização Européia de Cooperação (OECE).

police d’assurance f. Apólice de seguros: documentos nos quais a empresa emitente se compromete a pagar certa importância a pessoas ou firmas, no caso de ocorrerem certos fatos como a morte do segurado.

quota f. Cota: limite quantitativo para importação de certos produtos.

récession f. Recessão: declínio na atividade econômica assinalado por desemprego e queda generalizada, na produção, nos lucros e nos preços.

rente f. Renda: o que é recebido pelos indivíduos, companhias ou governos em determinado período.

rente pérpétuelle f. Renda perpétua: renda cujo capital não será jamais reembolsado.

société f. Sociedade: agrupamento de pessoas que colocam bens em comum para frutificar.

société anonyme f. Sociedade anônima: sociedade comercial formada por, no mínimo, sete sócios com capitais representados pelo número proporcional de ações e com responsabilidade limitada ao capital investido.

taux d’assurance f. Taxa de seguro: porcentagem do preço de mercadorias garantida pelo seguro.

union douanière f. União alfandegária: acordo de eliminação de barreiras alfandegárias entre dois ou mais países.

vente à tempérament f. Venda a prestação; venda na qual mercadorias são pagas em muitos depósitos em datas anteriormente fixadas.

vente à terme f. Venda a prazo: venda cujo pagamento não é simultâneo ao momento da compra.

vente au comptant f. Venda à vista: venda cujo pagamento se dá simultaneamente ao momento da compra.

zone de libre échange f. Zona de livre comércio: região composta por territórios de vários países vizinhos que suprimem as barreiras alfandegárias.
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SIGLAS E ABREVIATURAS

PRIVATE
ACC (Adiantamento de Contrato de Câmbio): Operação de crédito realizada pelos Bancos Comerciais, através da carteira de câmbio, com os exportadores. 

PRIVATE
ADLIC: Operação financeira com duração de um dia, na qual aplica-se dinheiro a uma taxa previamente combinada entre as partes. 

AGO (PRIVATE
Assembléia Geral Ordinária): Convocada obrigatoriamente pela diretoria de uma sociedade anônima para verificação dos resultados, leitura, discussão e votação dos relatórios de diretoria. Deve ser realizada até quatro meses após o encerramento do exercício social. 

PRIVATE
ANA (Aviso de Negociação de Ações): Comprovante de operação enviado pela Bolsa de Valores ao comitente (investidor). 

PRIVATE
ANBID (Associação Nacional dos Bancos de Investimento): Entidade formada por várias instituições financeiras com sede no Rio de Janeiro. 

PRIVATE
ANDIMA (Associação Nacional das Instituições do Mercado Aberto): Reúne bancos comerciais, múltiplos e de investimento, sociedades corretoras e distribuidoras de valores. 

PRIVATE


PRIVATE
BACEN (Banco Central do Brasil): Foi criado em 1964, para atuar como órgão executivo central do sistema financeiro nacional. Suas principais atribuições são: (1) Emitir papel moeda e moeda metálica. (2) Executar compra e venda de Títulos Federais (através de operações de Open Market) tanto para executar Política Monetária como para o próprio financiamento do Tesouro Nacional. (3) Receber depósitos compulsórios e voluntários do sistema bancário, assim como realizar operações de redesconto e outros tipos de empréstimos às instituições financeiras. (4) Ser o depositário das Reservas Internacionais do País. (5) Autorizar o funcionamento, fiscalizar e aplicar as penalidades previstas a instituições financeiras. Todas essas atividades do Banco Central, no Brasil, são reguladas pelo CMN (Conselho Monetário Nacional). 

BBC (Bônus do Banco Central): Papel com taxas prefixadas com prazo mínimo de 28 dias. Os bancos dizem qual a taxa que querem para comprar o papel e o Banco Central aceita ou não. Serve para fazer política monetária. 
BC: Banco Central

BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento): Instituição internacional, com sede em Washington-EUA, voltada para o auxílio financeiro e o desenvolvimento da infra-estrutura de países emergentes. 

PRIVATE
BM&F (Bolsa de Mercadorias e Futuros): Bolsa onde são negociados contratos derivativos de juros, câmbio, bolsa e de mercadorias como boi gordo, ouro e café. 

BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social): Principal instituição financeira de fomento no Brasil. Criado na década de 50 tem como objetivo impulsionar o desenvolvimento econômico do país - estimulando, via financiamento, com taxas de juros e prazos de especiais, as atividades agrícola, industrial e de serviços. 

PRIVATE
CBLC (Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia): Sociedade anônima com capital fechado, com sede na capital do estado de São Paulo, que provê serviços de compensação, liquidação e controle de risco das operações. A CBLC também presta o Serviço de Custódia Fungível de ativos e administra o Banco de Títulos CBLC – BTC. É uma organização auto-reguladora, supervisionada pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. 

CC5: Contas correntes mantidas por pessoas físicas e jurídicas que não residem no Brasil. Em momentos de crise, grande parte dos recursos saem por essas contas CDI: 

CDB (PRIVATE
Certificado de Depósito Bancário): Título emitido por bandos de investimentos e comercias, representativo de depósitos a prazo. 

PRIVATE
CDC (Crédito Direto ao Consumidor): Financiamento pessoal concedido para aquisição de bens e serviços. O crédito é geralmente utilizado para a aquisição de eletrodomésticos e veículos. 

CDI (Certificado de Depósito Interbancário): Espécie de Certificado de Depósito Bancário (títulos que os bancos lançam para captar dinheiro no mercado). A sua função é transferir dinheiro de um banco para outro.

CF: Custos Fixos 

PRIVATE
CETIP (Central de Custódia e Liquidação de Títulos): Local onde se custodiam, registram e liquidam financeiramente as operações feitas com todos os papéis privados e os títulos estaduais e municipais que ficaram de fora das regras de rolagem. Na CETIP ficam garantidas as operações, pois quem compra tem certeza da validade do título e quem vende tem certeza do recebimento do valor. 

PRIVATE
CMN (Conselho Monetário Nacional): Órgão federal responsável pela formulação da política da moeda e do crédito, e pela orientação, regulamentação e controle de todas as atividades financeiras desenvolvidas no País. 

COFECON (Conselho Federal de Economia): Autarquia federal criada por lei com a finalidade de disciplinar e normatizar o exercício da profissão de economista, em todo território nacional. CMN: 

PRIVATE
COFINS ( Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social): Incide sobre o faturamento bruto das empresas. 

PRIVATE
COPOM (Conselho de Política Monetária): Órgão governamental encarregado de formular a política monetária do País. 

CORECON (Conselho Regional De Economia): Autarquia federal criada por lei com a finalidade de fiscalizar o exercício da profissão de economista, no âmbito de sua jurisdição estadual. Expede a carteira de identidade profissional e zela pelo cumprimento do Código de Ética do Economista. 

PRIVATE
CPMF (Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira): Contribuição federal que é cobrada sobre todo dinheiro que sai de uma conta corrente, não importando o motivo da retirada, seja para pagar uma conta, seja para aplicar em um fundo de investimento. O valor da CPMF é de 0,38% sobre a movimentação. 

CVD: Custos Variáveis Diretos 

CVI: Custos Variáveis Indiretos

PRIVATE
CVM (Comissão de Valores Mobiliários): 1. Associação civil sem fins lucrativos, que tem a função de representar os interesses das bolsas de valores do País perante as autoridades monetárias e reguladoras do mercado. 2. PRIVATE
Órgão federal que disciplina e fiscaliza o mercado de valores mobiliário. 3. Tem por finalidade a fiscalização e a regulação do mercado de títulos de renda variável, tendo, entre outras as atribuições de assegurar o funcionamento eficiente e regular os mercados de bolsa e balcão, e proteger os títulos de valores mobiliários e os investidores do mercado. Custeio: 

PRIVATE
DCC: PRIVATE
Declaração Cadastral do Contabilista

PRIVATE
DOC (Documento de Ordem de Crédito): Ordens de depósito de dinheiro entre contas bancárias. 

PRIVATE
FAC (Fundo de Aplicação em Cotas): Diferente dos demais fundos de investimento, o FAC não compra e vende papéis e títulos no mercado. O FAC compra e vende cotas dos demais fundos de investimentos, ou seja, é um fundo de fundos. 

FED (Federal Reserve): Banco Central dos Estados Unidos. É a partir da atuação do FED, que sobe ou desce as taxas de juros no mercado americano, cuja tendência outros países acompanham. 

FEF (Fundo de Estabilização Fiscal): É o dinheiro retido pela União que deixa de ser repassado aos estados e municípios. E que deixa de ser aplicado em determinados gastos como manda a constituição. 

PRIVATE
FGTS: PRIVATE
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço.

PRIVATE
FGV-100: Índice elaborado pela Fundação Getúlio Vargas, que mede o desempenho em bolsa das 100 maiores empresas privadas brasileiras. 

FIESP: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo

PRIVATE
FIEX (Fundo de Investimentos no Exterior): Fundo de investimento doméstico, que aplica no mínimo 60% de seus recursos em títulos da dívida externa brasileira. 

PRIVATE
FIF (Fundo de Investimento Financeiro): Os FIFs englobam vários tipos de fundos de investimento, tais como: renda fixa, DI, derivativos, etc. São aplicações onde o dinheiro é investido de diversas maneiras, de acordo com o regulamento do fundo e regras de enquadramento do BACEN, tais como: títulos do governo, CDBs, mercados futuros, de opções, ações (limitado a 49% da carteira) etc.

PRIVATE
FIF de FAC (Fundo de Investimento Financeiro em Fundos de Aplicação de Cotas): Fundo que visa comprar cotas de outros fundos existentes no mercado. É uma forma de diversificar o risco, pois o dinheiro do investidor é aplicado em diversos fundos no mercado. 

PRIVATE
FIFE (Fundo de Investimento Financeiro Exclusivo): Destinado, unicamente, a receber durante o período de diferimento, a totalidade do montante dos recursos creditado à reserva matemática de benefícios a conceder. 

FIPE: Fundação Instituto de Pesquisa Econômica
PRIVATE
FITVM (Fundo de Investimento de Títulos e Valores Mobiliários): É a nova categoria onde estão concentrados todos os fundos de renda variável, em substituição aos antigos FMIA (Fundo Mútuo de Investimento em Ações) e FMIA-CL (Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre). 

FMI (Fundo Monetário Internacional): Criado em 1944, é umaPRIVATE
 instituição que congrega 182 países. O FMI tem como finalidade básica emprestar recursos aos países membros que estejam com dificuldades de cumprir com seus pagamentos a outros membros. 

FOB: Abreviação utilizada nos contratos de comércio marítimo internacional, que estipula que o preço da mercadoria transacionada cubra todas as despesas de transporte até o porto de embarque, bem como todos os direitos e taxas incidentes( sobre a mercadoria para poder ser posta a bordo. 

G-7: Nome dado à reunião periódica (três vezes por ano) dos sete países mais ricos: Alemanha, França, Estados Unidos, Japão e Inglaterra, Itália e Canadá, com o objetivo de discutir assuntos relevantes e decidir, se for o caso, uma ação coordenada de ajuda aos países mais pobres. O G-7 se reuniu pela primeira vez em 1975, por iniciativa do então primeiro-ministro alemão Helmut Schimidt, e do presidente francês à época, Valéry Giscard. 

IBA: Índice Brasileiro de Ações

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística): Importante empresa pública criada com o propósito básico de apresentar estudos e acompanhar as variações de contas macroeconômicas, tais como desemprego, custo de vida, inflação, etc. 

IBV (Índice da Bolsa de Valores): Índice que mede a variação diária dos preços das ações mais negociadas na Bolsa de valores. Se ele apresentar, no dia, mais alto que o anterior significa que os investidores tiveram lucro e, se apresentar mais baixo, que tiveram prejuízo. 

IBOVESPA: Índice da Bolsa de Valores de São Paulo

PRIVATE
ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços): PRIVATE
Imposto sobre operações relacionadas à circulação de mercadorias e sobre prestação de serviços de transporte interestadual e intermunicipal de comunicação

ICOTERMS: Regras internacionais para a interpretação dos termos comerciais. 

IGP-10: Calculado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). A metodologia de cálculo é idêntica à do IGP-M. Mede a variação dos preços entre os dias 11 do mês anterior e o dia 10 do mês de referência. 

PRIVATE
IGP-DI/FGV  (Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna) - Registra o ritmo evolutivo de preços como medida síntese da inflação nacional. Foi criado pela Fundação Getúlio Vargas, sendo calculado ininterruptamente desde 1947. Origina-se de média ponderada do Índice de Preços por Atacado - IPA (60%), do Índice de Preços ao Consumidor - IPC (30%) e do Índice Nacional de Custo da Construção - INCC (10%). É calculado uma vez por mês. 

IGP-DI: Calculado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Tem metodologia idêntica à do IGP-M. Considera a variação dos preços dentro do mês de referência. 

IGP-M (Índice Geral de Preços do Mercado): Calculado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), é uma referência do mercado financeiro. Mede o comportamento dos preços entre famílias do Rio e de São Paulo, com renda mensal de um a 33 salários mínimos. é apurado entre os dias 21 do mês anterior e 20 do mês de referência. É formado por três taxas: Índice de Preços por Atacado (IPA) - que corresponde a 60% do IGP-M; Índice de Preços ao Consumidor (IPC) - que responde por 40% do IGP-M total; e o Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) - que é 10% do IGP-M. 

PRIVATE
IGP-M/FGV (Índice Geral de Preços – Mercado): O IGP-M é a média ponderada dos números de três indicadores, sendo eles: IPA-M (60%), IPC-M (30%) e INCC-M (10%). É calculado desde maio de 1989 pela Fundação Getúlio Vargas. O IPA-M e INCC-M são pesquisados nas principais capitais do país, enquanto que o IPC-M abrange os municípios do Rio de Janeiro e São Paulo. Os preços pesquisados pertencem a uma cesta de consumo de famílias com renda de até 33 salários mínimos. Para elaboração do IGP-M, a coleta de preços é realizada entre o dia 21 do mês anterior e o dia 20 do mês de referência. 

INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor): Calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Considera a variação dos preços em 11 regiões: Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Brasília, Porto Alegre, Curitiba, Belém, Fortaleza, Salvador, Recife e Goiânia. Tem como base o orçamento de famílias com renda mensal entre um e oito salários mínimos. 

IOF (Imposto sobre Operações Financeiras): Imposto que incide sobre as remunerações de todas as atividades bancárias e financeiras, com exceção dos juros propriamente ditos. 

IPA: ïndice de Preço de Atacado

IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo): Calculado pelo IBGE, mede a variação da inflação nas famílias com rendimentos de até 40 salários mínimos mensais. 

IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo): Calculado pelo IBGE, mede a variação da inflação nas famílias com rendimentos de até 40 salários mínimos mensais. 

IR: Imposto de Renda

PRIVATE
ISO (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION): OPRIVATE
rganização internacional formada por órgãos de diversos países, tais como o ANSI (americano), o BSI (inglês), o AFNOR (francês) e a ABNT (brasileira), e que estabelece padrões industriais de aceitação mundial. 

IVA: Imposto sobre o Valor Arrrecadado

LBC (Letra do BACEN): Papel com taxa pós-fixadas que rende a taxa SELIC (média do over). 

LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias): Lei que estabelece as regras da elaboração do OGU. Define, por exemplo, qual o percentual que será gasto com investimentos, ou como os recursos serão distribuídos pelos vários estados e municípios. A LDO é aprovada pelo Congresso no primeiro semestre do ano para balizar a votação do OGU no segundo semestre. 

PRIVATE
LFT (Letras Financeiras do Tesouro): Trata-se de uma modalidade de empréstimo do Governo brasileiro, na qual ele lança LFTs no mercado para captar recursos. As instituições financeiras interessadas compram essas LFTs (portanto cedendo dinheiro ao Governo) e as resgatam no período e valores previamente combinados. Estes papéis são pós-fixados, rendendo a taxa acumulada no mercado SELIC. 

PRIVATE
MSCI (Morgan Stanley Capital International): Índice criado para acompanhar o desempenho das bolsas de valores.

PRIVATE
NASDAQ (National Association of Securities Dealers Automated Quotation): Lançada em 1971 a NASDAQ é a principal instituição norte-americana operando no mercado de balcão. É também a primeira bolsa eletrônica conectando diretamente compradores e vendedores. 

NBC-E (Nota do BACEN - Série Especial): Papel corrigido pela variação do dólar comercial. Tem juros de 6% ao ano além da correção cambial. Prazo mínimo de três meses. Esse título é vendido com deságio sobre o valor nominal, o que aumenta sua rentabilidade. 

NBC-F (Nota do BACEN corrigida pela variação do Dólar Flutuante): Destina-se à proteção do investidor de uma desvalorização brusca da moeda nacional. 

NTN (Nota do Tesouro Nacional): Papel que têm várias destinações. Pode ser para cobrir rombos do Orçamento da União ou até para troca de dívida externa (em dólares) por dívida interna. Tem várias séries, cada uma com um tipo de correção: cambial, inflação, TR, TJLP, etc. 

OGU (Orçamento Geral da Nação): Lei aprovada pelo Congresso Nacional, que detalha todos os gastos que o Governo está autorizado a fazer durante o ano. É uma lei autorizativa. Ou seja, o Governo pode gastar até o limite determinado, mas não preciso gastar tudo o que está previsto. Por isso, é que o Governo pode, em caso de crise, fazer cortes nas despesas do OGU: dívida, custeio, investimentos, salários e Previdência. 

PRIVATE
OMC (Organização Mundial de Comércio): Órgão máximo do comércio mundial, lhe compete regular e fiscalizar a prática comercial entre os países. 

P/L (Índice Preço/Lucro): Quociente da divisão do preço da ação. Assim, o P/L é o número de anos que se levaria para reaver o capital aplicado na compra de uma ação, através do recebimento do lucro gerado pela empresa. 

PEA (População Economicamente Ativa): O contingente de trabalhadores brasileiros com carteira assinada, em torno de 45 milhões de pessoas. É a base de cálculo da taxa de desemprego medida pelo IBGE. 

PIB (Produto Interno Bruto): É a soma de todos os bens e serviços produzidos no País durante o ano. É comum também utilizar o PIB como padrão de medida para outras contas públicas. Por exemplo, o déficit público atingiu R$32,5bilhões ou 7,27% do PIB. 

RCSA (PRIVATE
Recibo de Carteira Selecionada de Ações): É um recibo representativo de um conjunto de ações, cujas quantidades são previamente fixadas e conhecidas antes de sua constituição. Uma vez constituídos, os recibos são negociados na BOVESPA como se fossem um único título. Podem ser constituídas carteiras com as mais variadas composições, cada qual direcionada para um determinado perfil de investidor. O RCSA permite que o investidor compre ou venda um portfólio de ações por meio de uma única operação. 

PRIVATE
SELIC (Sistema Especial de Liquidação e Custódia): Sistema computadorizado, em tempo real, do Banco Central, ao qual apenas as instituições credenciadas no mercado financeiro têm acesso. A função do SELIC é receber o título do vendedor e transferi-lo ao comprador, ao mesmo tempo em que recebe o dinheiro do comprador e o repassa ao vendedor. Através do SELIC os negócios têm liquidação imediata. O SELIC também monitora as reservas financeiras dos bancos. 

PRIVATE
SISBACEN (Sistema de Operações, Registro e Controle do Banco Central): É o instrumento de comunicação computadorizado do Banco Central com as instituições financeiras, que por sua vez têm seus computadores conectados a esse sistema. Recebem informações do BACEN e enviam dados sobre suas operações financeiras e cambiais. 

PRIVATE
SND (Sistema Nacional de Debêntures): Parte do sistema CETIP e sua função é manter registros e cadastros de todas as debêntures emitidas e negociadas no mercado Sobrevalorização.Termo utilizado para expressar que determinado ativo está valendo mais do que seu valor real. 

TBC (Taxa Básica de Juros do BACEN): Piso das taxas de juros no mercado. O percentual é fixado pelo COPOM. 

PRIVATE
TBC / TBAN : Siglas para Taxa Básica do Banco Central e Taxa de Assistência do Banco Central.São utilizadas nos empréstimos de liquidez dos bancos junto ao Banco Central e por este definidas no final do mês anterior ao de suas vigências, em reunião específica do Comitê de Política Monetária (COPOM). A frequencia de utilização e o tipo de garantia dado pela instituição financeira é que determinarão o custo do empréstimo de liquidez (redesconto). Nas melhores condições será utilizada a TBC (piso da taxa do BACEN) e nas piores a TBAN (teto da taxa do BACEN). 

PRIVATE
TBF (Taxa Básica Financeira): Criada com o objetivo de alongar o perfil das aplicações em títulos com uma taxa de juros de remuneração superior à TR. Sua metodologia de cálculo é idêntica à da TR, com a diferença fundamental de que não se aplica nela o redutor. 

PRIVATE
TDA (Títulos da Dívida Agrária): É uma das chamadas "moedas podres". 

TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo): Taxa utilizada pelo governo na correção de seus papéis. É também utilizada como indexador básico de contratos de financiamento do BNDES. 

TR (Taxa Referencial): Remunera, entre outras coisas, os depósitos da caderneta de poupança.
PRIVATE
UFIR (PRIVATE
Unidade Fiscal de Referência): Última cotação de um título em um dia de negociação. 

VPL (PRIVATE
Valor Presente Líquido): Expressão utilizada na área de finanças para analisar investimentos em projetos. O VPL é usado para se determinar quanto o projeto valeria hoje. No cálculo, desconta-se o fluxo de caixa gerado pelo projeto usando uma taxa representativa do risco. 

VUA (PRIVATE
Valor Unitário da Ação): Quociente entre o valor do capital social realizado de uma empresa e o número de ações emitidas. 


VOCABULÁRIO EM PORTUGUÊS
Abastecer: Prover os bens, serviços e produtos necessários.

Abatimento: Concessão de diminuição de preço em relação ao anteriormente estipulado.

Abrir falência

Abrir uma conta

Ação: Documento que indica ser seu possuidor o proprietário de uma fração do capital de uma sociedade. : 

Ação ao portador
PRIVATE


PRIVATE
Ação cheia (com): Ação cujos direitos (dividendos, bonificação e subscrição) ainda não foram exercidos. 

PRIVATE
Ação com valor nominal: Ação que tem um valor impresso, estabelecido pelo estatuto da companhia que a emitiu. 

Ação de fruição

Ação de segunda linhaPRIVATE
: Que apresenta menor liquidez do que as blue chips, nas bolsas de valores. 

Ação endossável: Ação que pode ser transferida mediante simples endosso no verso da cautela.

PRIVATE
Ação escritural: Ação nominativa sem a emissão de certificados, mantida em conta de depósito se seu titular, na instituição depositária que for designada. 

PRIVATE
Ação listada em bolsa: Ação negociada no pregão de uma bolsa de valores. 

PRIVATE
Ação nominativa : Ação que identifica o nome de seu proprietário, que é registrado no Livro de Registro de Ações Nominativas de empresa. 

PRIVATE
Ação ordinária: Confere ao seu possuidor o direito de eleger a diretoria da empresa. No entanto, quando ocorre uma distribuição de dividendos da empresa, os proprietários de ações ordinárias só receberão os mesmos depois que os proprietários de ações preferenciais tenham recebido o seu percentual fixo. 

Ação preferencial: Ação que dá ao seu possuidor prioridade no recebimento de dividendos (percentual fixo dos lucros), ou em caso de dissolução da empresa, no reembolso do capital. Não dão direito a voto nas assembléias da sociedade.

PRIVATE
Ação sem valor nominal : Ação para a qual não se convenciona valor de emissão, prevalecendo o preço de mercado por ocasião do lançamento. 

PRIVATE
Ação vazia (ex): Ação cujos direitos (dividendo, bonificação e subscrição) já foram exercidos. 

Aceitar um canditado

PRIVATE
Acionista: Aquele que possui ações de uma sociedade anônima. 

PRIVATE
Acionista majoritário : Aquele que detém uma quantidade tal de ações com direito a voto que lhe permite manter o controle acionário de uma empresa. 

PRIVATE
Acionista minoritário : Aquele que é detentor de uma quantidade não expressiva (em termos de controle acionário) de ações com direito a voto. 

Acondicionar

PRIVATE
Acquirer: É a administradora que pode afiliar estabelecimentos ao sitema de cartões de crédito da bandeira da qual é associada. Este tipo de administradora, chamada acquirer, tem a função de gerenciar, pagar e dar manutenção aos estabelecimentos afiliados da bandeira. 

A curto (médio/longo) prazo

Adquirente

Ad valorem: Literalmente de acordo com o valor. 

Adiantamento

Adiar

PRIVATE
Adicional por tempo de serviço: PRIVATE
Vantagem pecuniária concedida ao servidor de 10% (dez por cento) sobre sua remuneração, após o período de 5 (cinco anos) de efetivo exercício.

PRIVATE
Adicional trintenário: PRIVATE
Vantagem pecuniária de 10% (dez por cento) incidente sobre a remuneração concedida ao servidor, após 30 (trinta ) anos de exercício.

PRIVATE
Aditamento: PRIVATE
Ato ou efeito de completar, juntar novos documentos ou elementos a uma proposição ou requerimento.

Admissão de pessoal: Contratar para o quadro da empresa.

PRIVATE
After Date: Depois da data, ou do dia. Usado em título de crédito ou cambial para indicar que o mesmo é pagável em um certo número de dias depois da data de emissão. 

Agente econômico: Indivíduos, grupos de indivíduos ou organismos que constituem, do ponto de vista dos movimentos econômicos, os centros de decisão e de ações fundamentais. Ágio: 
Ágio: Importância que o comprador paga a mais sobre o valor nominal de um título. 

A granel

Agregado: Integração, em valor único, de um conjunto de grandezas elementares.

Ajuste: Operação pela qual se elevam ou se reduzem certos valores, para adaptá-los à situação do mercado.

Ajuste fiscal: Tentativa do Governo federal de gastar menos do que arrecada. 
Alavancagem: Termo que designa o efeito de melhoria provocado pelo endividamento na rentabilidade do patrimônio líquido de uma empresa. 

Alíquota: Percentual com que determinado imposto incide sobre o valor do produto tributado.

Alíquota zero: Alíquota de importação inexistente.

Alta: Elevação significativa dos preços.

Alvo (de uma publicidade)

PRIVATE
Amortização: Processo de pagamento de empréstimo por meio de reduções programadas do montante inicialmente emprestado. 

Amostra

PRIVATE
Análise de balanço: Tem por fim observar e confrontar os elementos patrimoniais de uma empresa, visando o conhecimento minucioso de sua composição qualitativa e de sua expressão quantitativa, de modo a revelar os fatores antecedentes e determinantes da situação atual e delinear o comportamento administrativo futuro. 

PRIVATE
Análise grafista: Projeção do comportamento de preços de ações a partir de cotações passadas para se chegar a uma opinião de compra ou venda destes títulos. A expressão grafista vem do fato de que essas análises são baseadas em gráficos contruídos a partir da variação das cotações passadas, procurando-se identificar padrões gráficos que sinalizem o comportamento futuro do papel. Também conhecida por análise técnica. 

PRIVATE
Andar de lado: Mercado fraco, sem tendência definida, estagnado. 

PRIVATE
Ano base: PRIVATE
Ano a que se referem as informações.

Ante-projeto

PRIVATE


PRIVATE
Anuidade: Tarifa paga pelos clientes anualmente. Como se fosse uma renovação do contrato entre cliente e instituição 

Anunciate

PRIVATE
Aplicação: Emprego da poupança na aquisição de títulos, com o objetivo de auferir rendimentos. 

PRIVATE
Aplicação do orçamento: PRIVATE
Empenho, liquidação e execução de um orçamento.

Aplicador: Pessoa que realiza uma aplicação.

PRIVATE
Apólice: Documento emitido pelo Segurador após aceitação da cobertura de risco proposta pelo Segurado. 

Aposentadoria

PRIVATE
Aposta: Decisão de investimento baseada em expectativas de ganho ou retorno, porém com certo grau de incerteza. 

PRIVATE
Apregoação: Ato de apregoar a compra ou venda de ações, mencionado-se o papel, o tipo, a quantidade de títulos e o preço pelo qual se pretende fechar o negócio, executado por um operador, representante de sociedade corretora, na sala de negociação (pregão). 

A prestação

PRIVATE
Arbitragem: 1. Operação na qual em investidor aufere um lucro sem risco, realizado transações simultâneas em dois ou mais mercados. 2. Sistemática que possibilita a liquidação física ou jurídica, atuando no mercado a vista, poderá comprar em uma bolsa e vender em outra, a mesma ação, em iguais quantidades, desde que haja convênio firmado entre as duas bolsas. 

Arbitragem cambial: Operação de compra de uma quantidade de moeda local e na venda de outra quantidade de moeda estrangeira, de tal forma que, aplicando-se a paridade entre elas, obtenha-se equivalência 

Armazenagem: Processo de guarda e armazenamento de mercadorias.

PRIVATE
Arquivo geral inativo: PRIVATE
Estrutura final de arquivamento que armazena a documentação de valor técnico, jurídico-fiscal, de prova legal e/ou histórica da empresa. É uma massa documental de considerável tamanho e que, por este motivo, não pode ser mantida nas áreas que a produzem e utilizam. Possui um índice de consulta menor que a do arquivo ativo e do arquivo intermediário.

PRIVATE
Arrecadação: PRIVATE
Recursos financeiros recebidos pelo estado por meio de cobrança de tributos dos contribuintes.

Artigo de segunda mão

Atacadista: Pessoa ou loja que vende por atacado.

Atacado: Comércio em grande escala, entre produtores, grandes empresas e varejistas.

Ativo: Conjunto de bens e créditos que formam o patrimônio de um sujeito econômico. PRIVATE
Qualquer bem com valor comercial ou valor de troca, pertencente a uma sociedade, instituição ou pessoa física. 

PRIVATE
Ativo financeiro : É todo e qualquer título representantivo de parte patrimonial ou dívida. 

Ativos não financeiros: Compreendem os ativos fixos e os ativos circulantes. Os primeiros participam de vários ciclos de produção, enquanto os últimos são consumidos ou transformados num ciclo específico de produção ou de distribuição. 

PRIVATE
Auditoria: PRIVATE
Denominação dada ao cargo ou função de auditor. Conjunto de ações dos agentes nomeados para fiscalizar as atividades econômico-financeiras de determinado órgão. 

Aumento (de salário)

Auxiliar de contabilidade

PRIVATE
Auxílio doença: PRIVATE
Direito que tem o servidor à percepção de mais 01 (um)mês de vencimento, após 10 (dez) meses ininterruptos de licença para tratamento de saúde.

PRIVATE
Auxílio funeral: PRIVATE
Vantagem pecuniária devida à família de servidor falecido, em atividade ou aposentado, por ocasião do seu falecimento, em valor equivalente a um mês de remuneração ou provento.

PRIVATE
Auxílio moradia: PRIVATE
Vantagem pecuniária concedida ao servidor para fazer frente às despesas com sua moradia, nos termos da lei.

PRIVATE
Auxílio natalidade: PRIVATE
Benefício previdenciário devido ao servidor por motivo de nascimento de filho, em quantia equivalente ao menor vencimento do serviço público, inclusive no caso de natimorto.

PRIVATE
Auxílio para diferença de caixa: PRIVATE
Auxílio fixado em lei, para compensar as diferenças de caixa, para funcionário que, no desempenho de suas atribuições, pagou ou recebeu, em moeda corrente.

PRIVATE
Auxílio reclusão: PRIVATE
Benefício financeiro mensal atribuído à família do servidor preso em flagrante ou preventivamente, enquanto durar a prisão, ou durante o período em que estiver preso em virtude de condenação, cuja pena não determine a perda do cargo.

Aval: Ato pelo qual uma terceira pessoa, distinta do sacado, do sacador e dos endossantes, garante o pagamento de um título na data de seu vencimento. 

A varejo

Avaria

Aviso prévio

À vista: Pagamento integral no ato da compra.

PRIVATE
Back to back: Na expressão back to back credit , trata-se de um crédito documentário vinculado a um primeiro crédito chamado “Crédito Principal”. O beneficiário do primeiro crédito é geralmente um intermediário que abre, por sua vez, um segundo crédito a favor do fornecedor da mercadoria. 

PRIVATE
Baixa: PRIVATE
Desincorporação de um bem patrimonial do ativo fixo da organização e da carga patrimonial de uma unidade administrativa, resultante de devolução do bem à unidade responsável, doação ou cessão de uso a outro órgão ou entidade da administração.

PRIVATE
Balança comercial: Conta do balanço de pagamentos de um país. O saldo da balança comercial é a diferença entre o volume de exportações e o volume de importações de produtos e serviços realizadas pelo país em determinado período. Quando o valor das exportações supera o das importações, dizemos que há um superávit comercial. No caso contrário, temos um déficit comercial. 

Balança de capital: Conta estatística que recapitula a movimentação do ativo e do passivo, ocorrida entre um país e o resto do mundo, no decurso de um determinado período. 

PRIVATE
Balance Transfer: É a transferência do saldo da dívida de um cartão para outro. O cartão novo líquida a dívida do outro cartão, sendo a dívida refinanciada à taxa mais baixa. 

PRIVATE
Balancete: 1. Balanço parcial da situação econômica e do estado patrimonial de uma empresa, referente a um período de seu exercício social.  2. PRIVATE
PRIVATE
Levantamento dos saldos devedores e credores de uma empresa, devidamente registrados em seu livro-razão, controlando o andamento dos negócios mês a mês e os lançamentos feitos.

PRIVATE
Balanço: Demonstrativo contábil dos valores do ativo, do passivo e do patrimônio líquido de uma entidade jurídica relativo a um exercício social completo. 

PRIVATE
Balanço de pagamentos: 1. Demonstrativo das contas externas de um país. Pelo Balanço de Pagamentos ficamos conhecendo de que forma podemos dividir o fluxo de câmbio de um país durante o ano entre as contas comerciais, o serviço da dívida, gastos com fretes e fluxo de capitais como empréstimos e investimentos diretos.  2.PRIVATE
 O Balanço de Pagamentos é o resumo, expresso em unidades monetárias (US$), das transações ocorridas entre o país e o resto do mundo. Ele apresenta duas grandes contas: o saldo em transações correntes, que se refere às transações de bens e serviços realizadas pelos brasileiros com o exterior; e, o saldo de capitais que reflete o fluxo de moedas entre o país e o resto do mundo. A estrutura do Balanço de Pagamentos é a seguinte: 1. Saldo da Balança Comercial. 2. Saldo do Balanço de Serviços (que engloba pagamento de juros ao exterior, fretes, dólares gastos em turismo, etc). 3. Transferências unilaterais (que envolve transferências de pessoas/instituições entre o Brasil e outros países, sem contrapartida, ou seja, sem a necessidade de pagamento posterior). 4. Saldo em transações correntes (que equivale a 1+2+3). 5. Conta de Capital. 6. Erros e Omissões. 7. Resultado (que equivale a 4+5+6, e reflete a variação das Reservas Cambiais).

Balanço de transações correntes: Saldo da balança comercial (exportações menos importações) e de serviços como pagamento de juros da dívida externa. 

Balconista: Empregado encarregado das vendas no balcão.

Bancarrota

Banco cambial: Banda ou limite determinado pelo Governo para a flutuação do real frente ao dólar. O sistema brasileiro foi adotado em março de 1995. 

Banco Mundial: Criado em 1944, rege, ao lado do Gatt (que deu origem à Organização Mundial de Comércio), o sistema financeiro internacional.. Banda Cambial: 
PRIVATE
Bandeira: É a instituição que autoriza o emissor a gerar cartões com sua marca e que coloca estabelecimentos no mundo inteiro à disposição do portador para utilização deste cartão. Ex: Visa, MasterCard e American Express. 

Baque: Queda brusca nos lucros de uma empresa.

Barreira alfandegária (ou comercial): Normas decretadas pelo governo de restrição à entrada de mercadorias num país.

Barreira não-tarifária: Norma que visa a controlar o intercâmbio internacional de mercadorias por meio de cotas ou normas de qualidade.

Barreira tarifária: Norma que visa a controlar o intercâmbio internacional de mercadorias por meio de taxas.

Base do imposto

PRIVATE
Base monetária: Designa a soma do total de dinheiro em poder do público e do dinheiro dos bancos comerciais (soma do dinheiro nos caixas, do dinheiro depositado voluntariamente e compulsoriamente no Banco Central). 

Básicos: Produtos primários

PRIVATE
Beneficiário: Pessoa física ou jurídica a quem o segurado reconhece o direito de receber a quantia correspondente a determinada indenização derivada da apólice do seguro. Em princípio, o segurado é o beneficiário do seguro, mas também há casos em que ele indica um beneficiário (plano de previdência privada e seguros de vida), onde o risco coberto é a morte do próprio segurado. Pessoa em cujo proveito se faz o seguro. 

PRIVATE
Benefício: PRIVATE
Direito consagrado em lei, principalmente de cunho previdenciário, atribuído ao servidor ou seu dependente em razão de fato motivador ou do preenchimento de determinados requisitos.

PRIVATE
Benefícios : Dividendos, bonificações e/ou direitos de subscrição distribuídos, por uma empresa, a seus acionistas. 

PRIVATE
Bens de capital (ou produção): São os bens que servem para a produção do outros bens, tais como máquinas, equipamentos, material de transporte e construção. 

Bens de consumo: Bens destinados à utilização direta pelo consumidor.

Bens de consumo duráveis: Bens que prestam serviços por um longo tempo.

Bens de consumo não-duráveis: Bens que são utilizados uma única vez.

Bens e serviços: Produtos da atividade econômica, elementos constitutivos da produção. 

PRIVATE
Bens Intermediários: São aqueles bens que são absorvidos na produção de outros, como o açúcar nas balas, os componentes na televisão, etc. 

PRIVATE
Beta: Medida de risco de um ativo, que mede a sensibilidade do ativo em relação a determinado índice. Ex.: Se uma ação se comporta exatamente como o IBOVESPA, dizemos que ela tem beta=1. Se a ação variar mais que o IBOVESPA, mas no mesmo sentido, ela terá beta>1 (beta maior do que um). Se variar menos, mantendo o mesmo sentido, o beta será menor do que um (beta < 1). 

PRIVATE
Bilhete de Seguro: É um documento jurídico, emitido pelo Segurador, que substitui a apólice de seguro. Foi criado com o objetivo de facilitar a contratação do seguro, dispensando o preenchimento da proposta. 

PRIVATE
BIRD: Órgão internacional de ajuda a países subdesenvolvidos e em desenvolvimento no Mundo. Também conhecido como Banco Mundial, o BIRD foi criado logo após a 2ª Guerra Mundial para a ajudar a Europa Oriental. 

PRIVATE
Block-trade: Leilão de grande lote de ações nas bolsas de valores. 

PRIVATE
Bloqueio de posição: Operação pela qual um aplicador impede o exercício de sua posição mediante a compra, em pregão, de uma opção da mesma série da anteriormente lançada. 

PRIVATE
Bloqueio orçamentário e financeiro: PRIVATE
Reserva prévia de recurso orçamentário e financeiro necessária para que se inicie a execução da despesa.

PRIVATE
Blue-Chips: Termo utilizado nas Bolsas de Valores para designar as ações mais negociadas, as mais valorizadas pelo público. No Brasil, podemos citar as ações da Telebrás, Petrobrás e Eletrobrás. 

Boleto:  Na BV, termo de compromisso entre comprador e vendedor

Bolsa de Valores: Associação civil sem fins lucrativos, cujos objetivos básicos são: manter local ou sistema de negociação eletrônico adequados à realização, entre seus membros, de transações de compra e venda de títulos e valores mobiliários; preservar elevados padrões éticos de negociação; e divulgar as operações executadas com rapidez, amplitude e detalhes.
PRIVATE
Bolsa de Valores organizada: Local em que ocorre a compra e a venda de uma seleta lista de valores mobiliários que geralmente são comercializados em grandes volumes diários. Trata-se de uma instituição com um número limitado de membros (corretores), que podem negociar entre si. 

PRIVATE
Bolsa em alta: Quando o índice de fechamento de determinado pregão é superior ao índice de fechamento anterior

PRIVATE
Bolsa em baixa: Quando o índice de fechamento de determinado pregão é inferior ao índice de fechamento anterior. 

PRIVATE
Bolsa estável: Quando o índice de fechamento de determinado pregão está no mesmo nível do 

Bonificações: Ações distribuídas gratuitamente aos acionistas, em decorrência de aumento de capital realizado por incorporação de reservas. 

PRIVATE
Bonificação em ações (filhotes): Ações emitidas por uma empresa em decorrência de aumento de capital, realizado por incorporação de reservas e/ou de outros recursos, e distribuídas gratuitamente aos acionistas, na proporção da quantidade de ações que já possuem. 

PRIVATE
Bonificação em dinheiro : Distribuição aos acionistas, além dos dividendos, de valor em dinheiro referente a reservas até então não incorporadas. 

PRIVATE
Bônus: Também chamado de obrigação, é qualquer título de dívida pública ou privada (debênture) emitido por uma empresa ou governo para levantar dinheiro com o objetivo de financiar seus gastos. 

PRIVATE
Bônus de subscrição : Título negociável que dá direito à subscrição de novas ações, emitido por uma empresa, dentro do limite de aumento de capital autorizado em sue estatuto. 

PRIVATE
Boom: Fase no mercado de ações em que o volume de transações ultrapassa, acentuadamente, os níveis médios em determinado período, com expressivo aumento das cotações. 

Break even point: Ponto de equilíbrio entre receita e despesa. A partir do break even point as receitas da empresa geram, proporcionalmente, um lucro maior. 

PRIVATE
Cadastro de clientes : Conjunto de dados e informações gerais sobre a qualificação dos clientes das sociedades corretoras. 

Cadeia de montagem

Caderneta de Poupança: Conta em estabelecimento bancário que oferece remuneração mensal, em juros e correção monetária, para os estoques monetários ali depositados. Câmbio Comercial: 
PRIVATE
Caixa de registro e liquidação : Empresa responsável pela liquidação e compensação das negociações a vista, a termo e de opções, realizadas em bolsa. 

Calote: Não-pagamento de uma dívida contraída sem intenção de pagamento.

Câmbio: 1. Operação financeira que consiste em vender ou comprar valores em moedas de outros países. 2. Preço de divisa estrangeira.

Câmbio comercial: Cotação do dólar usada para o fechamento dos contratos de exportação e importação. O câmbio comercial também registra as operações de empréstimos de empresas no exterior, investimentos estrangeiros diretos, as entradas e saídas dos investimentos estrangeiros em renda fixa e nas bolsas de valores.. Câmbio Fixo: 

Câmbio fixo: Sistema de câmbio em que o Banco Central de um país estabelece um valor fixo para a paridade entre a moeda local e o dólar. Esse sistema funciona na Argentina e em Hong Kong. 

Câmbio flutuante: Mercado através do qual saem as remessas de lucros das multinacionais para o exterior. O câmbio flutuante também inclui operações de empréstimos e o comércio de jóias e pedras preciosas. 

Câmbio negro ou paralelo: Mercado que existe quando o país não tem uma política de câmbio 100% livre. 

Câmbio: Câmbio é toda operação em que há troca de moeda nacional por moeda estrangeira ou vice-versa. Por exemplo: a Receita te vende moeda estrangeira (recebe moeda nacional e lhe entrega moeda estrangeira) quando você vai viajar para o exterior e precisa de dinheiro para sua estada, suas compras, etc; a Receita compra de você moeda estrangeira (recebe a moeda estrangeira e lhe entrega moeda nacional) quando você retorna da viagem ao exterior e ainda possui algum dinheiro do país que você visitou, dinheiro que não será usado no Brasil.

Candidatar-se

Capacidade de endividamento: Em economia empresarial, é a aptidão que uma empresa demonstra para captar recursos tendo por base a sua estrutura financeira. No plano da análise financeira especificamente, convencionou-se que uma empresa que apresente a relação capital próprio/ativo permanente< 0,5 se encontra no limite de sua capacidade de endividamento.

Capacidade de financiamento: Saldo da conta de capital de um agente, quando este figura como aplicação ou seja, no ativo. 

Capacidade instalada: Potencial de produção de determinado setor da economia. Dizer que a indústria está trabalhando com 79,04% da sua capacidade é o mesmo que dizer que está com 20,96% de sua capacidade de produção ociosa. 
Capital: Todo bem econômico que representa a reserva econômico-financeira de uma pessoa física ou jurídica ou o volume de recursos para um investimento.

PRIVATE
Capital autorizado: Limite estatutário, de competência de assembléia geral ou do conselho de administração, para aumentar o capital social de uma empresa. 

PRIVATE
Capital de giro: Capital utilizado pela empresa para financiar sua produção, suas vendas, seu estoque. Ex.: dinheiro utilizado para pagar fornecedores de matéria prima, pagar distribuidores, etc. 

Capital de giro: Parte do capital utilizada para o financiamento dos ativos circulantes da empresa e que garante uma margem de segurança no financiamento da atividade operacional. 

PRIVATE
Capital de terceiros: Valor dos recursos de terceiros utilizados para a manutenção da atividade de uma empresa. 

PRIVATE
Capital especulativo: Diz-se do capital que só procura obter vantagens de uma determinada situação, não trazendo benefícios para a economia ou setor no qual se acha investido 

PRIVATE
Capital externo: Capital de origem estrangeira. 

PRIVATE
Capital social : Montante de capital de uma sociedade anônima que os acionistas vinculam a seu patrimônio como recursos próprios, destinados ao cumprimento dos objetivos da mesma. 

PRIVATE
Capital social subscrito a integralizar: Parcela de subscrição que o acionista deverá pagar, de acordo com determinação do órgão que autorizou o aumento de capital de uma sociedade. 

PRIVATE
Capital social subscrito e realizado : Montante de capital social acrescido da parcela de subscrição paga pelo acionista. 

PRIVATE
Capital: 1. Fundo de longo prazo com o qual a empresa é financiada. 2. PRIVATE
É a soma de todos os recursos, bens e valores, mobilizados para a construção de uma empresa. 

PRIVATE
Capitalização : Ampliação do patrimônio, via reinversão de resultados ou captação de recursos, pela emissão de ações. 

PRIVATE
Captação: Obtenção de recursos para aplicação a curto, médio e/ou longo prazos. 

PRIVATE
Carência: Período de tempo adotado nos seguros de Vida e Saúde em substituição ao exame médico. Período em que a responsabilidade do segurador, em relação ao contrato de seguro, fica suspensa, a não ser por por morte acidental. Falecendo o segurado de morte natural durante o referido período, sem que seja devida indenização, total ou parcial, os prêmios pagos são restituídos ao beneficiário indicado. 

Carga tributária: 1. Esforço fiscal do governo. O montante de impostos arrecadados no país. A carga é medida em percentual do PIB. No Brasil, a arrecadação de impostos representa cerca de um terço das riquezas produzidas no país. 2. Documento emitido por um banco, autorizando um cliente a retirar quantia especificada junto a uma sucursal ou representante desse banco.
PRIVATE
PRIVATE
PRIVATE
Carregamento : É o percentual incidente sobre as contribuições pagas, para atender às despesas administrativas, de corretagem e colocação do plano de previdência. Acréscimo; Margem adicionada. 

Carta de crédito

PRIVATE
Cartão co-branded: É uma variação do cartão de afinidade. O cartão carrega o logotipo da empresa associada e a bandeira, trazendo vantagens específicas para seus associados como, por exemplo: milhagem áreas e descontos progressivos na anuidade. 

PRIVATE
Cartão de débito: É um cartão em que você é debitado em conta corrente no ato da compra. 

PRIVATE
Carteira de ações : Conjunto de ações de diferentes empresas, de propriedade de pessoas físicas ou jurídicas. 

PRIVATE
Carteira de títulos: Conjunto de títulos de rendas fixa e variável, de propriedade de pessoas físicas ou jurídicas. 

Cartel: Acordo realizado entre empresas independentes umas das outras, com o objetivo de limitar ou suprimir os riscos da concorrência. 

Casa da Moeda:

Casa de câmbio: Estabelecimento onde se compram e vendem moedas estrangeiras.

Caução: Compromisso assumido por uma pessoa de tomar a si a responsabilidade de cumprir uma obrigação subscrita por outra pessoa, no caso desta falhar. O beneficiário da caução é normalmente chamado devedor principal. 

PRIVATE
Cautela: Certificado que materializa a existência de um determinado número de ações; também chamada título múltiplo. 

PRIVATE
C-Bond: Um dos Títulos de dívida externa do governo brasileiro com vencimento em 2014, que são usualmente chamados de "Bradies". 

PRIVATE
Certificado de depósito: Título representativo das ações depositadas em uma instituição financeira. Algumas empresa do Mercosul são negociadas nas bolsas de valores brasileiras por meio desse mecanismo. 

PRIVATE
Certificado de desdobro: Comprovante do desdobramento de um certificado de ações em vários outro. 

PRIVATE
Certificado do participante: É o documento particular do participante que elenca as características principais do plano de previdência contratado, em especial as cláusulas e critérios relativos aos benefícios. 

PRIVATE
Certificado: Documento que comprova a existência e a posse de determinada quantidade de ações. 

PRIVATE
Cessão de cotas: Ceder a titularidade das cotas de um fundo para outra pessoa. 

Cesta de moedas: Conjunto de várias moedas, utilizado para comparação das taxas de câmbio.

PRIVATE
Chamada de bônus: Resgate de bônus pelo emitente, mediante o pagamento antes do vencimento. 

Chefe de repartição

Chefia

PRIVATE
Chamada de capital: Subscrição de ações novas, com ou sem ágio, para aumentar o capital de uma empresa. 

Chamar a atenção

Cheque careca

Cheque cruzado

Cheque em branco

Cheque pré-datado: Cheque preenchido com data posterior à de sua efetiva emissão, para ser descontado em data ulterior acordada verbalmente entre as partes.

Cheque sem fundo

Ciranda financeira: Na BV, roda de operadores para negociar em separado as ações de uma única empresa. É nesses círculos que eles fazem o pregão.

PRIVATE
Cisão: É o processo de transferência, por uma empresa, de parcelas de seu patrimônio a uma ou mais sociedades, já existentes ou constituídas para esse fim, extinguindo-se a empresa cindida se houver versão de todo o sue patrimônio. 

Classificados

Cliente: Pessoa que freqüenta um estabelecimento comercial.

PRIVATE
Clube de investimentos: Grupo de pessoas físicas (máximo de 150), que aplica recursos de uma carteira diversificada de ações, administrada por uma instituição financeira autorizada. 

PRIVATE
Cobertura: Garantia de indenização ao Segurado ou aos seus beneficiários dos prejuízos decorrentes da ocorrência de um dos riscos previstos no contrato do seguro. 

Cobrar: Fazer com que seja pago um compromisso financeiro.

Cobrar impostos

Cobrir um cheque

Cofre

PRIVATE
Coleta de preços: PRIVATE
Correspondência padronizada dirigida aos fornecedores, para obtenção de preços de material ou serviços. 

PRIVATE
Colocação direta: Aumento de capital realizado mediante subscrição de ações, pelos acionistas, diretamente em uma empresa. 

PRIVATE
Colocação Indireta: Aumento de capital realizado mediante subscrição, no qual a totalidade das ações é adquirida por uma instituição financeira ou por um grupo reunido em consórcio, para posterior colocação no mercado secundário. 

PRIVATE
Combinação de opções: Compra ou venda de duas ou mais séries de opções sobre a mesma ação- objeto, porém com preços de exercício e/ou datas de vencimento diferentes. 

Comercialização: Ato de colocar os bens e serviços produzidos à disposição do consumidor.

Comerciante: Pessoa que exerce profissão habitual do comércio.

PRIVATE
Comissão: PRIVATE
Reunião de várias pessoas para emitir, através de discussão organizada, uma opinião a respeito de um assunto previamente fixado, e que, nascida dos debates, seja mais acertada a conjuntura.

PRIVATE
Comitê: PRIVATE
Comissões a que se cometem atribuições para desempenho de missões, que podem ser temporárias ou efetivas.

PRIVATE
Comitente: Pessoa que encarrega uma outra de comprar, vender ou participar de qualquer ato, sob suas ordens por sua conta, mediante certa remuneração a que se dá o nome de comissão. 

PRIVATE
Commercial Paper: Nota promissória emitida por uma empresa no mercado externo para captação de recursos à curto prazo, gerando portanto uma dívida de curto prazo para a empresa. Uma modalidade de captação de recursos no exterior para atender necessidades financeiras de uma empresa (expansão, investimentos, etc). 

Commodities: Títulos correspondentes a negociações com produtos agropecuários, metais, minérios e outros produtos primários nas bolsas de mercadorias. Estes negócios se referem a entrega futura de mercadorias, mas não significa necessariamente que há movimento físico de produtos nas bolsas. O que se negocia são contratos Conjuntura: 

Companhia de cPRIVATE
apital aberto: Empresa que tem suas ações registradas na CVM e distribuídas entre um determinado número de acionista, que podem ser negociadas em bolsas de valores ou no mercado de balcão. 

Companhia de cPRIVATE
apital fechado: Empresa com capital de propriedade restrita, cujas ações não podem ser negociadas em bolsas de valores ou no mercado de balcão. 

Competir com

PRIVATE
Compra em margem: Aquisição de ações a vista, com recursos obtidos pelo investidor por meio de um financiamento com uma sociedade corretora que opere em Bolsa. É uma modalidade de operação de conta margem. 

Comprovante

PRIVATE
Compulsório: Parte dos recursos aplicados em depósitos à vista e a prazo que ficam retidos no Banco Central, por determinação do mesmo. "Recolher o compulsório" significa a obrigação que as instituições financeiras têm de depositar no BACEN o percentual por este determinado, sobre o montante de seus depósitos à vista e à prazo. Quando os responsáveis pela política econômica decidem "enxugar o mercado", ou seja, retirar dinheiro de circulação, uma forma bastante comum de fazer isso é aumentar o percentual do recolhimento compulsório. 

Concessionária: 1. Empresa ou loja a que foi outorgada a venda de um determinado produto. 2. Empresa à qual foi outorgado pelo governo o direito de operar um serviço público (ex.: canais de TV, transporte municipal).

PRIVATE
Concordata: Benefício concedido por lei à empresa insolvente, que não tem condições momentâneas de saldar seus compromissos, para evitar ou suspender a declaração de sua falência, ficando obrigada a liquidar suas dívidas dentro de um prazo estabelecido judicialmente. 

PRIVATE
Concorrência: PRIVATE
É a modalidade de licitação em que será admitida a participação de qualquer interessado que reúna as condições exigidas no edital.

Concorrente: Pessoa jurídica que disputa com outra a preferência para o fornecimento de um mesmo produto ou serviço.

PRIVATE
Condições gerais de um seguro: Conjunto de cláusulas contratuais que obrigam e dão direitos tanto ao Segurado como ao Segurador. Dizem respeito a todos os contratos de um mesmo ramo de seguro. 

PRIVATE
Condições particulares de um seguro: Conjunto de cláusulas contratuais que obrigam e dão direitos tanto ao Segurado como ao Segurador. Dizem respeito às diferentes modalidades de cobertura que possam existir dentro de um mesmo ramo de seguro. 

PRIVATE
Confirmação: Aviso que o corretor dá ao cliente da efetivação de uma negociação com ações. 

Confisco: Medida governamental ou sentença judicial que priva de bens pessoa física ou jurídica em benefício do Estado.

Congelamento: 1. Retenção de fundos em dinheiro ou divisas nos estabelecimentos bancários. 2. Fixação de preços, salários, câmbio e juros, num período determinado, por decisão governamental.
Conjuntura: Elementos constitutivos da situação econômica de um setor, de um ramo de atividade, de uma região ou de um país em um determinado momento. Conta de Serviços: 

PRIVATE
Conservador: Característica do investidor ou do fundo de investimento que procura aplicações com menor risco e portanto com retornos mais estáveis ao longo do tempo. 

PRIVATE
Consignação em folha de pagamento: PRIVATE
Autorização feita pelo servidor à repartição que lhe paga os vencimentos, para descontar parte destes a fim de atender a certo pagamento em favor de terceiro. 

Consorciado:  Membro de um consórcio.

Consórcio: 1. Reunião de empresas para a execução de um grande projeto. 2. Reunião de pessoas físicas ou jurídicas para compra de determinado bem por meio de um caixa comum.

Consultor: Pessoa que dá pareceres técnicos acerca de assuntos de sua especialidade.

Consultoria: Firma que dá assessoria técnica ou científica em sua especialidade.

Consumidor: Pessoa que compra ou utiliza um bem ou serviço.

Consumo: Fase final do processo de produção.

Conta a prazo

Conta bancária

Contabilidade (da empresa)

Conta-corrente

Conta de serviços: Além das receitas e despesas com viagens internacionais, registra também os gastos sobre a dívida, a contratação de fretes e seguros e as remessas de lucros e dividendos das empresas brasileiras. Conta Turismo: 

PRIVATE
Conta margem : Forma de negociação de ações que possibilita ao investidor obter, em uma sociedade corretora, financiamento para a compra dos títulos e/ou empréstimo dos papéis para a venda. Essas operações são feitas no mercado a vista de bolsa. O custo e liquidação dos títulos e sua devolução, são pactuados diretamente entre o investidor e a corretora. 

Conta turismo: Mostra os gastos de brasileiros em viagens internacionais e as receitas obtidas pelo país quando estrangeiros visitam o Brasil. 

PRIVATE
Contagem recíproca de tempo: PRIVATE
Possibilidade de, para efeito de aposentadoria, incluir na contagem, o tempo de serviço prestado à administração pública e de contribuição na atividade privada, rural ou urbana.

Contenção de despesas: Redução dos gastos.

Contracheque: Denominação carioca do recibo de salário. Convênio: 

Contrair uma dívida

Contratar pessoal

Contrato de câmbio: O contrato de câmbio ou boleto é o instrumento por intermédio do qual se efetua a operação de câmbio. Nele, constam necessariamente, dentre outras informações, a moeda estrangeira que você está comprando ou vendendo, a taxa contratada, o valor correspondente em moeda nacional, os nomes do comprador e do vendedor (e respectivas assinaturas). O contrato de câmbio é o documento que formaliza a sua operação, ou seja, é o comprovante a ser apresentado à fiscalização. 

PRIVATE
Contrato de opção: Contrato pelo qual se firma o direito de uma parte comprar ou vender a outra parte, até(ou em) determinada data, uma quantidade de um ativo-objeto a um preço pré-estabelecido. 

Contrato de seguro

PRIVATE
Contrato futuro: São contratos padronizados pela BM&F e através dos quais são negociados diferentes ativos financeiros. 

PRIVATE
Contribuição: É o valor de aporte efetuado ao plano de previdência. 

PRIVATE
Contribuição previdenciária: PRIVATE
Valor pecuniário descontado obrigatoriamente em folha de pagamento, para suprir a concessão de benefícios previdenciários.

PRIVATE
Contribuições sociais: PRIVATE
Recursos arrecadados das pessoas no interesse das respectivas categorias profissionais ou econômicas, inclusive para custeio da previdência e assistência social (INPS, etc.).

PRIVATE
Contribuinte: PRIVATE
Aquele que paga impostos.

PRIVATE
Controle acionário : Posse, por um acionista ou grupo de acionistas, da maior parcela de ações, com direito a voto, de uma empresa, garantindo o poder de decisão sobre ela. 

Controller de posto: Na BV, balconista que recebe dos operadores os boletos que registram os negócios recém-fechados e transmite os dados dessas operações por leitura ótica.

PRIVATE
Conversão: Mudança das características de um título. No caso de ações, pode ser sua transformação, quanto à forma (de nominativa para escritural) ou à espécie (de ordinárias em preferenciais ou vice-versa), dependendo de deliberação de assembléia geral extraordinária e do disposto no estatuto social de uma sociedade anônima. 

PRIVATE
Conversão em espécie: PRIVATE
Direito do servidor de converter em dinheiro as férias-prêmio não gozadas.

Corporativismo: Sistema que confere papel de direção e poder regulamentador a sindicatos únicos (patronais ou de trabalhadores), constituídos por profissão. C
Correção: 1. Conversão dos preços em função da mudança do poder aquisitivo da moeda. 2. Atualização de taxas.

PRIVATE
Corretagem : Taxa de remuneração de um intermediário financeiro na compra e venda de títulos. 

PRIVATE
Corretor : Intermediário na compra ou na venda de títulos. 

PRIVATE
Cota: 1. Limite quantitativo para compras e vendas de produtos, por acordo do governo. 2. Fração com que cada sócio participa de uma sociedade. 

PRIVATE
Cotação : Preço registrado no ato da negociação com títulos em bolsa de valores. 

PRIVATE
Cotação de abertura (inicial): Cotação de um título na primeira operação realizada em um dia de negociação. 

PRIVATE
Cotação de fechamento: Cotação de fechamento 

PRIVATE
Cotação máxima: A maior cotação atingida por um título no decorrer de um dia de negociação. 

PRIVATE
Cotação média: Cotação média de um título, constatada no decorrer de um dia de negociação. 

PRIVATE
Cotação mínima: A menor cotação de um título, constatada no decorrer de um dia de negociação. 

PRIVATE
Cota financeira: PRIVATE
Real capacidade de gastos de uma unidade gestora, para o trimestre, definida a partir da programação trimestral aprovada, detalhada mês a mês.

PRIVATE
Crack: Ocorre quando as cotações das ações declinam velozmente para níveis extremamente baixos. 

Crash: Denominação dada a uma forte queda nas bolsas de valores. Por extensão desastre financeiro. 

Crediário: Sistema de vendas a crédito.

PRIVATE
Créditos adicionais: PRIVATE
Autorização de recursos para dotações consideradas insuficientes ou não computadas na lei de orçamento.

PRIVATE
Créditos especiais: PRIVATE
Créditos para atender objetivo não previsto no orçamento. São abertos por lei e destinados à despesas para os quais não haja dotação orçamentária.

PRIVATE
Créditos suplementares: PRIVATE
Reforço na dotação orçamentária de uma unidade gestora, através de novos créditos, aprovados por decreto.

Credor: Aquele a quem se deve dinheiro.

Crescimento: Aumento da capacidade produtiva da economia.

Critério de desempenho: Metas do acordo com o FMI pelas quais o Brasil é avaliado. O descumprimento destas metas significa a interrupção dos repasses das parcelas de empréstimos e necessidade de nova renegociação. CVM: 

Cunhagem de moeda

PRIVATE
Cupom cambial: É a taxa de juros relevante para o investidor estrangeiro. Corresponde à taxa de juros doméstica (SELIC) líquida de impostos (de renda, IOF, CPMF), corrigida pela variação esperada na taxa de câmbio. 

PRIVATE
Cupom: Valor pago periodicamente atrelado a algum título. 

Custeio: São as chamadas despesas do dia-a-dia do Governo. As despesas necessárias para que possam funcionar os ministérios, departamentos e órgãos da administração pública. No OGU, essas despesas aparecem com o nome de "outras despesas correntes". Não entram aí as despesas com o folha de pagamento.
Custo:  Valor em dinheiro do montante de todos os bens, matéria-prima, pessoal e serviços, utilizados na produção.

Custo de vida

PRIVATE
Custódia de títulos: Serviço de guarda de títulos e de exercício de direitos, prestado aos investidores. 

PRIVATE
Custódia fungível: Serviço de custódia do qual os valores mobiliários retirados podem não ser os mesmos depositados, embora sejam das mesmas espécie, qualidade e quantidade. Deixa de existir a necessidade de ser retirar exatamente o mesmo certificado depositado. 

PRIVATE
Custódia infungível: Serviço de custódia no qual os valores mobiliários depositados são mantidos discriminalmente pelo depositante. 

PRIVATE
D+: Jargão utilizado no mercado financeiro que expressa o dia da operação e o dia da sua liquidação. D+0= hoje; D+1= amanhã; D+2= depois de amanhã; e assim por diante.  

Dar lucro/prejuízo

Dar o troco

PRIVATE
Data de exercício da opção : Data de registro em pregão da operação de compra ou venda a vista das ações-objeto da opção. 

PRIVATE
Data de inscrição: É a data do registro, pela EAPP, da propostade inscrição do interessado em participar do plano de previdência, concomitantemente à comprovação do pagamento da primeira contribuição. 

Data de vencimento

PRIVATE
Data de vencimento da opção: O dia em que se extingue o direito de uma opção. 

PRIVATE
Data ex-direito: Data em que uma ação começará a ser negociada ex-direito (dividendo, bonificação e subscrição), na bolsa de valores. 

PRIVATE
Data-base: PRIVATE
Mês do reajuste salarial de uma categoria de trabalhador.

Day trade: Compra e venda de ações ou títulos no mesmo dia. Nas negociações com ações, as operações de day trade só podem ser efetuadas no mercado futuro e no mercado de opções, vedadas mo mercado à vista. 

Dealer: Instituição financeira que tem linha direta com o BACEN. Uma espécie de clube fechado. Por esse privilégio, a instituição dealer têm algumas obrigações, como transmitir ao mercado financeiro as comunicações do BACEN sobre leilões, juros, etc. E apresentar lance em todos os leilões de títulos. Esse clube tem periodicamente instituições entrando e outras saindo. A lista de instituições dealers não está formalizada mas o mercado sabe quem são elas. 

PRIVATE
Debênture: Título de dívida de longo prazo emitido ao público por uma empresa de capital aberto. PRIVATE
Título emitido por uma sociedade anônima para captar recursos, visando investimento ou o financiamento de capital de giro. 

PRIVATE
Debêntures conversíveis em ações: Aquelas que, por opção de seu portador, podem ser convertidas em ações, em épocas e condições predeterminadas. 

Debitar

13o Salário

14o Salário

Declaração de renda

PRIVATE
Deduções estatuárias: Parte dos lucros de uma empresa que, conforme determinação de seu estatuto social, não é distribuída aos acionistas. 

De envergadura

Default: Calote, no jargão do mercado financeiro. 

Déficit comercial: Reflete a diferença entre o que o país arrecadou com as exportações e o que gastou com as importações. Quando o resultado é negativo (as importações são maiores que as exportações) denominamos déficit comercial. Se o resultado positivo chamamos de superávit comercial. 

Déficit em conta corrente: Resultado das transações comerciais do país como o mundo (incluindo as exportações e as importações), mais os serviços e as chamadas transferências unilaterais. Reflete a quantia, em dólares, que falta ao Governo para quitar seu saldo negativo na balança comercial. Inclui ainda outros custos, como o de seguros, fretes marítimos e os demais gastos do comércio externo. 

PRIVATE
Déficit fiscal: Ocorre quando os gastos do governo excedem a arrecadação com impostos. O governo é forçado a cobrir esse déficit pegando dinheiro emprestado (aumentando sua dívida) ou imprimindo dinheiro. 

Déficit nominal: Conceito de déficit público que, além das receitas e despesas, inclui os gastos com o pagamento de juros da dívida pública. No caso do Brasil, ao final de 1998, esse déficit supera os 8% do PIB. 

PRIVATE
Déficit primário: Valor gasto pelo Governo e que excede o valor de sua arrecadação, sem levar em consideração a despesa realizada com o pagamento dos juros da dívida pública. 

PRIVATE
Déficit público: Valor que o Governo gasta acima do que arrecada, durante um período de tempo, considerando-se os valores nominais, ou seja, somando a inflação e a correção monetária do período. Geralmente a expressão diz respeito ao Governo Federal, mas pode ser aplicada também a governos estaduais. 

PRIVATE
Deflação: Queda do nível geral de preços. O oposto de inflação. Resultado das contas públicas que inclui o Tesouro Nacional, Previdência e Banco Central. É a variação negativa dos preços da economia. Significa a produção e o consumo decrescentes de bens e serviços produzidos num país. Constante, conduz à diminuição e ao agravamento do padrão de vida das pessoas e à recessão. 

Deflator: Índice de correção das flutuações monetárias para determinar o preço real dos produtos e serviços.

PRIVATE
Demanda: Procura por bens e serviços. A expressão "aquecimento da demanda" significa que a procura por determinado bem ou serviço aumentou consideravelmente. 

Demanda doméstica/interna: Demanda restrita aos consumidores de um país.

PRIVATE
Democratização do capital: Processo pelo qual a propriedade de uma empresa fechada se transfere, total ou parcialmente, para um grande número de pessoas que desejam dela participar e que não mantêm, necessariamente, relações entre si, como grupo controlador ou com a própria companhia. 

Depositar

Depósito: Quantia de dinheiro colocada em um banco ou empresa, em favor de pessoa física ou jurídica.

Depressão: Fase do ciclo econômico, característica das economias capitalistas, marcada pela diminuição da produção, uma tendência à baixa dos preços e ao aumento do desemprego.
PRIVATE
Derivativos: São os valores mobiliários cujos valores e características de negociação estão amarrados aos ativos que lhes servem de referência. 

PRIVATE
Deságio: Diferença, para menos, entre o valor nominal e o preço de compra de um título de crédito. É o desconto no preço de um título.  

Desajuste: Desequilíbrio entre preços e valor de mercado ou entre receitas e despesas.

Descongelamento: Liberação dos preços que tinham sido fixados por congelamento.

Descontar

Desconto

PRIVATE
Desconto em folha de pagamento: PRIVATE
Autorização feita pelo servidor à repartição que lhe paga os vencimentos, para descontar parte destes a fim de atender a certo pagamento em favor de terceiro.

PRIVATE
Desdobramento de cautelas: Sistema de desdobramento de ações, efetuado pelas bolsas de valores, de modo a adequar a quantidade de ações ao lote-padrão. 

Desembolsar

Desempenhar uma função

Desestatização: Transformação de uma empresa estatal em propriedade privada.

Desgravação: Diminuição de uma taxa, imposto ou carga fiscal.

PRIVATE
Desligamento: PRIVATE
Situação de quem se libertou, se livrou, se desonerou de compromisso, obrigação, dever, que lhe era imposto. Ato pelo qual é alguém desobrigado de funções que vinha exercendo ou afastado do cargo até então ocupado, em virtude de remoção, transferência, exoneração, dispensa.

Desperdício: Gasto desnecessário.

Despertar o interesse

PRIVATE
Despesa corrente: PRIVATE
Grupo de despesas operacionais realizadas pela administração pública, a fim de promover a execução, a manutenção e o funcionamento de suas atividades. Tais despesas não contribuem diretamente para aumentar a capacidade produtiva da economia, não se transformando em poupança.

PRIVATE
Despesa financeira: Valor acumulado dos encargos financeiros dos empréstimos e financiamentos, tais como juros, mora, multas contratuais, etc. 

Despoupança: Quantia deduzida do valor nominal de notas promissórias, letras de câmbio e duplicatas, quando são pagas antes do prazo estipulado. A mais freqüente operação de desconto é a realizada pelos bancos, que recebem por um preço menor as duplicatas emitidas por uma empresa contra seus clientes. Fato de transformar uma poupança em consumo.
PRIVATE
Desregulamentação (ou desregulação): PRIVATE
Redução da intervenção do estado, direta ou indireta, nos mecanismos de mercado e na produção de bens e serviços; implica diminuição de controles sobre a atividade empresarial, políticas públicas de privatização e corte de incentivos fiscais e subsídios, entre outras medidas. O pressuposto da desrrgulamentação é de que as forças do mercado proporcionam melhor alocação de recursos. 

PRIVATE
Desvalorização cambial: Perda de valor da taxa de câmbio. Ex: a frase "o real se desvalorizou frente ao dólar" quer dizer que agora deveremos gastar mais reais para cada dólar comprado. 

Desvio de comércio: Aumento de intercâmbios comerciais entre duas ou mais regiões em detrimento de outras.

Devedor

Devolução de dinheiro

Devolução de mercadorias

Devolva-se ao remetente

PRIVATE
Diferencial: Combinação de possíveis compras e vendas de opções sobre a mesma ação-objeto, porém de séries diferentes. 

Dinheiro falso

Dinheiro miúdo

Dinheiro parado

PRIVATE
Direitos: Dividendos, bonificações e/ou direitos de subscrição distribuídos, por uma empresa, a seus acionistas. 

PRIVATE
Direito de retirada: Direito de um acionista de se retirar de uma empresa, mediante o reembolso do valor de suas ações, quando for dissidente de deliberação de assembléia que aprovar determinadas matérias definidas na legislação pertinente. 

PRIVATE
Direito de subscrição: Direito de um acionista de subscrever preferencialmente novas ações de uma sociedade anônima quando houver aumento de seu capital. 

PRIVATE
Disclosure: Divulgação de informações por parte de uma empresa, possibilitando uma tomada de decisão consciente pelo inventor e aumentando sua proteção. 

Dispendioso

PRIVATE
Disponibilidade: Soma do dinheiro em caixa, em contas correntes bancárias e em aplicações de liquidez imediata. 

PRIVATE
Distribuidora: Sociedade distribuidora: 

PRIVATE
Diversificação da carteira: "Não devemos colocar todos os ovos numa mesma cesta". Este é o príncipio da diversificação da carteira. O administrador diversifica a carteira de investimentos para diminuir o risco, comprando uma variedade de papéis e títulos, de tal forma que o risco associado a cada um desses componentes individuais da carteira é atenuado pelo conjunto. 

Dívida ativa

PRIVATE
Dívida de curto prazo: Dívidas que terão que ser pagas em um prazo menor do que um ano. A expressão "curto prazo" é genérica, e pode ser usada para períodos que variam de um, dois meses, até um ano, dependendo da situação. 

PRIVATE
Dívida de longo prazo: Dívidas que terão que ser pagas em um prazo superior a um ano. Longo prazo é uma expressão genérica e o período de tempo à qual se refere pode variar muito, dependendo da situação. Ex.: Dívidas de longo prazo de um país, pode significar prazos de cinco ou trinta anos. 

Dívida externa: É o total das dívidas com credores externos do Governo, incluindo estados, municípios e estatais. 

PRIVATE
Dívida externa privada: Dívida das empresas sediadas no Brasil com credores estrangeiros, sejam governos, empresas ou pessoas fora do país. 

PRIVATE
Dívida externa pública: Dívida do governo brasileiro com credores estrangeiros, sejam outros governos, empresas ou pessoas fora do país. 

PRIVATE
Dívida interna pública: Dívida do governo com empresas, bancos e pessoas dentro do país. 

Dívida mobiliária: É o volume de títulos que o Governo emitiu e vendeu ao mercado. 

Dívida pública: Tudo o que o Governo gasta com empréstimos e emissões de títulos. 

Dívida passiva

PRIVATE
Dividendo : Valor distribuído aos acionistas, em dinheiro, na proporção da quantidade de ações possuídas. Normalmente, é resultado dos lucros obtidos por uma empresa, no exercício corrente ou em exercícios passados. 

Dividendo: Parcela dos lucros de uma de capitais, atribuída a cada acionista 

PRIVATE
Dividendo cumulativo: Dividendo que, caso não seja pago em um exercício, se transfere para outro. 

PRIVATE
Dividendo pro rata: Dividendo distribuído às ações emitidas dentro do exercício social proporcionalmente ao tempo transcorrido até o seu encerramento. 

Divulgar

PRIVATE
Dólar cabo: Semelhante ao dólar paralelo, com a diferença que o valor é transferido eletronicamente para uma conta corrente no exterior, portanto não ocorrendo nessa transação o manuseio físico das cédulas de dólar. 

PRIVATE
Dólar comercial: Taxa de câmbio utilizada nas operações comerciais do país, no pagamento do serviço da dívida externa e nas remessas de dividendos das empresas com sede no exterior. 

PRIVATE
Dólar flutuante: Taxa de câmbio utilizada nas principais operações financeiras e na conversão de dólares de residentes. 

PRIVATE
Dólar futuro: Cotação esperada pelo mercado financeiro do valor do dólar, no futuro. A idéia básica do dólar futuro é que ao comprá-lo, o investidor esteja garantindo o valor que pagará pelo dólar no futuro, desta forma minimizando seu risco e ficando a salvo das variações do mercado, pois conhece hoje o valor que pagará pelo dólar, no futuro. 

PRIVATE
Dólar paralelo: É o valor para comprar ou vender dólar fora dos meios oficiais de conversão, geralmente realizada através de doleiros. Também conhecido como dólar black ou câmbio negro. 

Dotação orçamentária: Quantia determinada no OGU, para atender a cada despesa. 

Draw Back: Isenção de imposto para importação feita com o objetivo de industrializar o produto no país e posteriormente exportá-lo. 

Dumping: Prática desleal de preços abaixo do custo no comércio internacional.

PRIVATE
E-card: Cartão virtual, isto é, sem o uso do plástico, em que o cliente só possui o número do cartão. Só pode ser utilizado em compras na internet. 

PRIVATE
Eficiência econômica: Relação entre o valor comercial de um produto e o custo unitário de produção. Portanto, a eficiência econômica aumenta quando aumenta a relação entre o valor um de um produto em relação a seu custo unitário, mantendo-se as qualidades que satisfaçam as normas técnicas. 

PRIVATE
Emissão: Colocação de dinheiro ou títulos em circulação. 

PRIVATE
Emissor: Diz-se da entidade ou instituição que emite determinado título. Ex.: Um banco, quando emite um CDB, diz-se que ele é emissor do CDB. 

Empacotamento

PRIVATE
Empenho de despesa: PRIVATE
Ato emanado do ordenador de despesa, que vincula as dotações orçamentárias para pagamento de obrigações decorrentes de lei, contrato, acordo ou ajuste, obedecidas as condições constantes nos respectivos instrumentos legais. É a garantia que se dá ao fornecedor ou prestador de serviços, de que o fornecimento ou o serviço contratado será pago, exigindo a existência de recursos orçamentários e financeiros que o acoberte.

Empreiteiro

PRIVATE
Empresa pública: PRIVATE
Pessoa jurídica de direito privado, criada por lei específica e com capital exclusivamente público, para realizar atividades de interesse do estado, regida pelos preceitos comerciais.

Empresarial

Empresário

Empréstimo

PRIVATE
Empréstimo compulsório: PRIVATE
Operação de crédito realizada com a finalidade de obter recursos financeiros extraordinários para atender a um projeto de interesse prioritário ou por motivo de emergência, sem a aquiescência formal do emprestador.

Encargos sociais

Encerramento

Encomenda

PRIVATE
Endividamento: Montante de dívidas de uma empresa, governo ou pessoa física. 

Endosso: Aposição, pelo portador de um título comercial à sua ordem, de sua assinatura no verso do título, para transferir a um terceiro o crédito representado. 

Entrega 

Entressafra: Período intermediário entre uma safra e a seguinte.

Entrevista

Enxugar o mercado: Antes de efetivamente fazer a liberação de recurso previsto no OGU, o Governo empenha (reserva) no Tesouro o recurso. 

PRIVATE
Equilíbrio do mercado: Diz-se que um mercado financeiro está em equilíbrio quando os compradores e os vendedores chegam a um consenso quanto aos preços usuais dos ativos transacionados. Para haver um equilíbrio no mercado, a oferta e a procura de um determinado ativo devem ser razoavelmente equivalentes, caso contrário um dos lados ou quer comprar barato (oferta excessiva) ou vender caro (demanda excessiva), levando ao desequilíbrio do mercado. 

PRIVATE
Equity: Patrimônio Líquido. São os direitos residuais dos acionistas sobre os ativos da empresa, calculado subtraindo-se o passivo total do ativo total

Escalonamento

Esgotado

Espaço publicitário

PRIVATE
Especulação: Negociação em mercado com objetivo de ganho, em geral a curto prazo. 

Estabelecer um preço

PRIVATE
Estabelecimento: É a loja ou prestadora de serviços que aceita os cartões de crédito da bandeira, para pagamento de bens ou serviços. 

Estabilidade econômica: Retirar dinheiro com a venda de títulos. é como passar um rodo no mercado. 

PRIVATE
Estabilização: Estabilização significa reduzir ou diminuir a variação das taxas de algum indicador econômico para os níveis de países desenvolvidos. Ex: estabilizar a inflação é reduzir a taxa de inflação para níveis equivalentes à dos países desenvolvidos. 

Estagflação: Situação em que a economia de um país encontra-se simultaneamente em recessão com inflação. Reúne três objetivos básicos, em que a atuação da Política Econômica é de importância vital: 1) manutenção do pleno emprego; 2) estabilidade geral de preços; 3) equilíbrio do balanço internacional de pagamentos. 

Estagnação: Situação econômica caracterizada pela conjunção de uma tendência à estagnação ou recessão seguida de inflação. 

Estar de licença

Estatal: Empresa da qual o Estado detém a maioria das ações.

PRIVATE
Estipulante: Pessoa física ou jurídica que contrata um seguro a favor do Segurado. 

PRIVATE
Estoque: PRIVATE
Conjunto de bens móveis de toda ordem existente em depósito, destinado a suprir as necessidades de uma organização.

PRIVATE
Euro: Nome da nova moeda do Mercado Comum Europeu e que entrou em vigor no dia 01/01/99. 

PRIVATE
Eurobônus : Título de longo prazo (geralmente prazo superior a dois anos), equivalente às debêntures brasileiras, que em geral prevê o pagamento de parcelas periódicas de juros e o reembolso do principal apenas no vencimento do título. É emitido no euromercado, ou seja, é vendido fora do país da moeda usada. 

Excedente: Excesso de produção não consumido.

PRIVATE
Excedente financeiro: É o resultado apurado, durante o período do benefício do plano de previdência, pela diferença entre a taxa de rentabilidade líquida obtida pela aplicação dos recursos da reserva matemática de benefícios concedidos e a remuneração garantida, nos termos do Regulamento e conforme Nota Técnica Atuaria. 

PRIVATE
Exclusão do direito de preferência: O estatuto da empresa aberta que contiver autorização para aumento do capital pode prever a emissão, sem direito de preferência, para antigos possuidores de ações, de debêntures ou partes beneficiárias conversíveis em ações. 

PRIVATE
Ex-direitos: Denominação dada a uma ação que teve exercidos os direitos concedidos por uma empresa. 

PRIVATE
Execução de ordem : Efetiva realização de uma ordem de compra ou venda de valores mobiliários. 

PRIVATE
Exercício de opções : Operação pela qual o titular de uma operação exerce seu direito de comprar ou vender o lote de ações-objeto, ao preço de exercício. 

PRIVATE
Exercício financeiro: PRIVATE
Período anual em que deve vigorar ou ser executada a lei orçamentária.

Exoneração

Expansão: Pode ser compreendida como um fator resultante da demanda em particular( investimento, exportação, consumo, etc.), ou da atividade econômica em geral, e, portanto da produção. Situação de uma economia, em que os volumes da produção e da demanda apresentam índices de crescimento.
Expirar

PRIVATE
Exportação: Venda de produtos para fora de seu país de origem. 

Exportadora: Empresa que exporta.

PRIVATE
Extrato de conta: Relatório de movimentações de dinheiro na conta corrente ou fundo de investimento. 

Fábrica

Faixa dos impostos

PRIVATE
Falência: Condição jurídica decretada através de sentença judicial, pela falta de cumprimento de obrigações assumidas. Pode ser voluntária ou involuntária, como resultado de ações dos credores da empresa, quando esta é declarada insolvente. 

Falir (ou abrir falência)

Falta de mão-de-obra

Faltar (no trabalho)

PRIVATE
Fator de renda: É o valor numérico, calculado mediante utilização de uma tábua biométrica e uma taxa de juros, utilizado para obtenção do valor do benefício do plano de previdência. 

PRIVATE
Fatura: É o extrato enviado para o cliente com o valor a ser pago. 

Faturamento: 1. Ato ou efeito de expedir faturas. 2. Conjunto dos valores a que tem direito uma empresa graças à sua atividade.

Faturar: 1. Registrar faturas. 2. Tirar proveito financeiro de uma atividade econômica.

Fazer um orçamento

PRIVATE
Fechamento de posição: Operação pela qual o lançador de uma opção, pela compra em pregão de uma outra da mesma série, ou titular, pela venda de opções adquiridas, encerram suas posições ou parte delas. A expressão também é utilizada quando há a realização de operações inversas no mercado futuro. 

PRIVATE
Fechamento em alta/baixa: Quando o índice de fechamento da Bolsa for superior/inferior ao índice de fechamento do pregão anterior (Compraram-se ou venderam-se mais ações em relação ao dia anterior). 

Feriado

Fiado

Fiador

Fiança

Filial: Empresa ou estabelecimento dependente de outro, configurado como matriz.

PRIVATE
Filhote: O mesmo que Bonificação em ações. Ações emitidas por uma empresa em decorrência de aumento de capital, realizado por incorporação de reservas e/ou de outros recursos, e distribuídas gratuitamente aos acionistas, na proporção da quantidade de ações que já possuem. 

Financiamento

Fiscal do governo

Flutuação da moeda

Fluxo de caixa: Previsões e o registro do movimento de entrada e saída de dinheiro de uma empresa, órgão governamental ou mesmo de uma família. 

Fluxo de comércio: Circulação de mercadorias

Folder

Fonte de informações

PRIVATE
Fonte de recurso: PRIVATE
Origem do pagamento da despesa.

Formas de pagamento

Fornecedor: 1. (pessoal). 2. (empresa)

PRIVATE
Franquia: 1. Valor calculado matematicamente, até o qual o segurador não se responsabiliza a indenizar o segurado em caso de sinistro. 2. Cessão de marcas e produtos a pessoas jurídicas para comercialização. 

Freguês

Freguesia

Frete

Funcionário (de uma empresa)

Funcionário (público)
PRIVATE
Fundo agressivo: Expressão que normalmente designa fundos de investimento que operam com derivativos. Estes fundos são conhecidos por terem expressivas variações das cotas, por isso são apontados como fundos de maior risco. 

PRIVATE
Fundo de derivativos: Fundo composto por ativos primários e também por seus derivativos. São fundos de investimento que apresentam maior risco do que fundos tradicionalmente compostos apenas pelos ativos primários dos derivativos. São mais conhecidos atualmente como fundos genéricos ou livres. 

PRIVATE
Fundo de pensão: Conjunto de recursos – provenientes de contribuições de empregados e da própria empresa – administrados por uma entidade a ela vinculada, cuja destinação é aplicação em uma carteira diversificada de ações, outros títulos mobiliários e imóveis. 

PRIVATE
Fundo de renda fixa: Muitas vezes usado como sinônimo de Fundo de Investimento Financeiro (FIF). Um fundo de renda fixa pode ter até 49% de sua carteira composta por ações, mas basicamente aplicam em títulos públicos federais, títulos privados (debêntures) e CDBs. Dependendo do enquadramento do fundo, podem usar derivativos para proteção ou para alavancar rentabilidade. 

PRIVATE
Fundo de renda variável: Sinônimo de fundo de ação. 

PRIVATE
Fundo imobiliário: Fundo investimentos constituído sob a forma de condomínio fechado, cujo patrimônio é destinado a aplicações em empreendimentos mobiliários. As quotas desses fundos, que não podem ser registradas, são registradas na CVM, podendo ser negociadas em bolsa de valores ou no mercado de balcão. 

PRIVATE
Fundo mútuo de ações – carteira livre: Constituído sob forma de condomínio aberto ou fechado, é uma comunhão de recursos destinados á aplicação em carteira diversificada de títulos e valores mobiliários. Deverá manter, diariamente, no mínimo 51% de seu patrimônio aplicado em ações de emissão das companhias abertas, opções de ações, índices de ações e opções sobre índices de ações. 

PRIVATE
Fundo mútuo de ações: Conjunto de recursos administrados por uma distribuidora de valores, sociedade corretora, banco de investimento, que os aplica em uma carteira diversificada de ações, distribuindo os resultados aos cotistas, proporcionalmente a número de quotas possuídas. 

PRIVATE
Fundo referenciado em câmbio: Fundos que estão vinculados à variação do dólar, em no mínimo 95% de sua carteira. Este fundo acompanha o comportamento de desvalorização e valorização do dólar comercial. 

PRIVATE
Fundo referenciado em DI: Fundo cuja carteira é composta por pelo menos 95% de títulos que acompanham a variação do CDI. Estes fundos não podem usar derivativos para alavancar rentabilidade e sim apenas para fazer "hedge". Têm de possuir 80% da carteira aplicada em títulos públicos federais ou títulos privados classificados como de baixo risco de crédito. 

Fundos de investimentos: Organismos de coleta de poupança e de aplicação, em que o capital variável é aberto ao público, e o valor dos títulos possuídos por cada participante é determinado pela relação entre o total do ativo e o número de quotas, e não diretamente pelo mercado. 

PRIVATE
Fundos genéricos: São fundos que possuem uma grande liberdade na composição de sua carteira. Podem utilizar derivativos para alvancar rentabilidade e não precisam ter pelo menos 80% da carteira composta por títulos públicos federais ou títulos privados de baixo risco de crédito. São fundos mais agressivos, também conhecidos como livres, obrigando seu administrador a entregar o prospecto e exigir adesão ao regulamento quando da primeira aplicação de um cotista. 

PRIVATE
Fundos não referenciados: São fundos que não possuem o mínimo exigido de 95% da carteira composta por títulos que acompanhem a variação de um determinado indicador de mercado. 

PRIVATE
Fundos referenciados: Fundos que seguem a variação de um determinado indicador de mercado (benchmark). Estes fundos, por lei, devem estipular que pelo menos 95% de sua carteira seja composta por ativos que acompanham o indicador de referência. 

Fusão: Ocorre quando duas companhias decidem unir seus negócios. Muitas vezes, as ações das duas empresas são trocadas por papéis de uma terceira empresa, resultando da fusão.
Ganho: Soma correspondente ao salário da pessoa ou lucro obtido nos negócios.

GAP: Representa um hiato nas cotações de ações. É um intervalo na cotação do preço de uma determinada ação, onde não foram registrados negócios naquele intervalo de preços. 

Gastar dinheiro

Gasto

Globalização: Processo de internacionalização dos intercâmbios econômicos.

Go Around: Leilão informal ou secundário de títulos públicos. Descreve o processo pelo qual a mesa de negociação do BACEN pede que seus dealers (bancos autorizados a agir em seu nome) obtenham cotações de compra e venda. Pode haver aviso desses leilões por telefone do BACEN para os bancos ou, mais freqüentemente, pela rede de computadores do BACEN. 

Goodwill: Conjunto dos elementos não-materiais provenientes de fatores tais como reputação, relação com clientes e fornecedores, localização, etc, que contribuem para a valorização de um estabelecimento comercial. 

PRIVATE
Gratificação: PRIVATE
Retribuição pecuniária concedida ao servidor, por determinados serviços, podendo ou não incorporar ao vencimento conforme determinação legal.

Guia de exportação: Documentos necessários à exportação.

Hedge: Operações destinadas à proteção do investidor que quer reduzir o risco de suas aplicações. 

Hiperinflação: Aumento insistente de preços da economia. é tido também como um descontrole geral de preços. Segundo alguns conceitos, a hiperinflação se caracteriza quando a taxa mensal de inflação atinge 50%. 

Holding: Empresa que detém o controle acionário de outra empresa, ou de um grupo de empresas subsidiárias. 

Hollerith

PRIVATE
Honorário: PRIVATE
Retribuição econômica pela prestação de serviços profissionais ou atividades específicas definidas em lei.

PRIVATE
Hora extra: PRIVATE
Horas trabalhadas pelo servidor, além da jornada de trabalho pagas com acréscimo de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento), sobre o valor da hora normal.

Hot money: Capital de curto prazo, que se desloca de um país para outro e, consequentemente, de uma divisa à outra, com fins especulativos,(dinheiro quente). 
Importado

Importadora

Importância: Montante

Imposto de importação

Imposto retido na fonte

PRIVATE
Inadimplência: PRIVATE
Diz-se do não cumprimento de uma obrigação ou contrato previamente firmado.

Incorporação: Operação pela qual uma ou mais sociedades são absorvidas por outras que lhes sucedem em todos os direitos e obrigações. 

Indenização

Indexação: Ato que consiste em ligar o valor de um capital ou de um rendimento à evolução de uma variável de referência ( preço, produção, produtividade, por exemplo). 

Indicador econômico: Dados estatísticos que dão uma idéia do estado de uma variável econômica.

Índice: Medida estatística representativa que visa à descrição e/ou avaliação de alguma grandeza em determinado tempo ou espaço.

Inflação: Fenômeno geral de ajuste, por meio monetário, das tensões existentes em um conjunto socioeconômico, e que é caracterizada pela alta do nível geral dos preços e pela depreciação da moeda. 

Inflação galopante

PRIVATE
Insider: Investidor que tem acesso privilegiado a determinadas informações, antes que estas se tornem conhecidas no mercado. 

Insumo: Combinação de fatores qualitativos e quantitativos (matérias-primas, horas trabalhadas, energia...) que entram na produção de determinada quantidade de bens ou serviço.

Interbancário: Mercado em que são feitas as operações entre os bancos. O Banco Central atua nesse mercado para regular a quantidade de dinheiro do sistema financeiro. Para isso, ele toma ou empresta recursos a uma determinada taxa de juros. Se o objetivo é reduzir os juros ele empresta dinheiro, aumentando a oferta de reais. 

Inundar o mercado: Oferecer dinheiro aos bancos a juros baixos e, com isso, estimular uma redução das taxas de juros em geral. 

PRIVATE
Inventário: PRIVATE
Levantamento individualizado e completo, dos bens e valores ativos e passivos duma sociedade mercantil ou de qualquer entidade econômica. Permite a conferência física dos bens existentes com os registros. 

PRIVATE
Inversão financeira: PRIVATE
Despesa de capital que, ao contrário de "investimentos", não gera serviços e incremento ao produto interno bruto. Constituem inversões financeiras: aquisição de imóveis ou de bens de capital já em utilização, aquisição de títulos representativos do capital de empresas ou entidades e constituição ou aumento do capital de entidades ou empresas que visem a objetivos comerciais ou financeiros.

Inverter uma tendência

Investidor

PRIVATE
Investimento: 1. Emprego da poupança em atividade produtiva, objetivando ganhos a médio ou longo prazo. É utilizado, também, para designar a aplicação de recursos em algum tipo de ativo financeiro. 2. Despesas novas que o Governo pretende fazer no país com vistas ao desenvolvimento: estradas, ferrovias, eletrificação rural, saneamento, etc. 

Isenção: Liberação de pagamento de determinado imposto ou taxa.

PRIVATE
PRIVATE
Joint-Venture: – Empreendimento conjunto. Associação com empresas de país estrangeiro para estabelecer ou desenvolver negócio. 

Juro

Juros atrasados

Juros futuros: São os contratos negociados na Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) em que os investidores apostam na tendência das taxas no futuro. 

Know-how: Saber fazer uma coisa. Acervo tecnológico ou de recursos humanos de uma empresa, um país ou uma pessoa.
PRIVATE
Lançador: No mercado de opções, aquele que vende uma opção, assumindo a obrigação de se o titular, exercer, vender ou comprar o lote de ações-objeto a que se refere. 

Lançamento

PRIVATE
Lançamento de opções: Operação de venda que dá origem às opções de compra ou venda. 

PRIVATE
Lance: Preço oferecido em pregão para compra ou venda de um lote de títulos, pelos representantes das sociedades corretoras. 

Lastro: Depósito em ouro que serve de garantia ao papel-moeda. Nas operações do nosso mercado financeiro, lastro são os títulos dados em garantia de uma operação de open market. 

Leasing: Modalidade de crédito profissional formada por um contrato de locação de equipamentos mobiliários ou imobiliários, acompanhado de uma promessa de venda ao locatário. 

PRIVATE
Leilão: PRIVATE
Convite a pessoas indeterminadas, para fazerem em público e na presença dos concorrentes ou competidores, ofertas para compra.

PRIVATE
Leilão especial: Sessão de negociação em pregão, em dia e hora determinados pela bolsa de valores em que se realizará a operação. 

Leilão primário: Venda de títulos públicos, com publicação de edital, para todo o mercado. é também chamado de leilão formal. 

Leilão secundário: Pode ser chamado de leilão informal. É a venda de títulos apenas para algumas instituições financeiras, que depois podem repassar a outras. 

Letra de câmbio: Título comercial, através do qual um credor, chamado de emitente, ordena que o devedor, ou sacado, pague no prazo indicado uma importância precisa a uma terceira pessoa designada, a beneficiário. 

PRIVATE
Letra imobiliária : Título emitido por sociedades de crédito imobiliário, destinado à captação de recursos para o financiamento de construtores e adquirentes de imóveis. 

Levantar dinheiro

Liderança

PRIVATE
Licitação: PRIVATE
Procedimento administrativo pelo qual um ente público, no exercício da função administrativa, abre a todos os interessados, que se sujeitem às condições fixadas no instrumento convocatório, a possibilidade de formularem propostas dentre as quais selecionará a mais conveniente para a celebração de contrato.

PRIVATE
Limite de crédito: Valor máximo a ser utilizado mensalmente em compras pelo cliente. 

Linha de montagem

PRIVATE
Liquidação: PRIVATE
Em termos amplos, é a conversão de estoques ou ativos de uma empresa em dinheiro.

PRIVATE
Liquidez: 1. Maior ou menor facilidade de se negociar um título, convertendo-o em dinheiro. 2. Volume de dinheiro que circula no mercado. Se a liquidez é alta, é porque há muito dinheiro circulando pelas instituições financeiras. Se ela é apertada, é porque falta dinheiro e os juros sobem. 

Livro-caixa

Livro comércio: Livre circulação de mercadorias entre países, sem restrições governamentais.
Loja de conveniência

Loja de departamento

Lojista

Lote: Quantidade de títulos de características idênticas. 

PRIVATE
Lote fracionário: Quantidade de ações inferior ao lote-padrão. 

PRIVATE
Lote redondo : Lote totalizando um número inteiro de lotes-padrões. 

PRIVATE
 PRIVATE
Lote-padrão: Lote de títulos de características idênticas e em quantidade prefixada pelas bolsas de valores. 

Lucrar

PRIVATE
Lucratividade: Ganho líquido total propiciado por um título. Em bolsa, o lucro líquido proporcionado por uma ação, resultante de sua valorização em pregão em determinado período e do recebimento de proventos – dividendos, bonificações e/ou direitos de subscrição – distribuídos pela empresa emissora, no mesmo intervalo de tempo. 

PRIVATE
Lucratividade média: Média das várias lucratividades alcançadas por um título em diversos períodos. 

Lucro

PRIVATE
Lucro líquido por ação: Ganho por ação obtido durante um determinado período de tempo, calculado por meio da divisão o lucro líquido de uma empresa pelo número existente de ações. 

PRIVATE
Malversação: PRIVATE
Aplicação irregular dos dinheiros públicos, punível com pena disciplinar.

Marca registrada

Marcar um encontro

PRIVATE
Margem: Montante, fixado pelas bolsas de valores ou caixa de registro e liquidação, a ser depositado em dinheiro, títulos ou valores mobiliários, pelo cliente que efetua uma compra ou uma venda a termo ou a futuro, ou um lançamento a descoberto de opções. 

Marketing: Estudo do mercado que visa a planejar possíveis lançamentos de produtos em um futuro próximo ou distante( prospectivos),e que leva em consideração as necessidades existentes ou possíveis, e as perspectivas de pesquisa e de adaptação da empresa. 

Matriz

Medida de segurança

PRIVATE
Mega Bolsa: Novo sistema de negociação de BOVESPA, que engloba o pregão viva voz e os terminais remotos, e visa ampliar a capacidade de registro de ofertas e realização de negócios em um ambiente tecnologicamente avançado. 

PRIVATE
Mercado a termo : Mercado no qual se processam as operações para liquidação diferida, em geral após trinta, sessenta ou noventa dias da data de realização do negócio. 

PRIVATE
Mercado à vista: Mercado no qual a liquidação física (entrega dos títulos pelo vendedor) se processa no 2.º dia útil após a realização do negócio em pregão e a liquidação financeira (pagamento dos títulos pelo comprador) se dá no 3.º dia útil posterior à negociação, somente mediante a efetiva liquidação física. 

PRIVATE
Mercado de ações: Segmento do mercado de capitais, que compreende a colocação primária em mercado de ações novas emitidas pelas empresas e a negociação secundária (em bolsas de valores e no mercado de balcão) das ações já colocadas em circulação. 

PRIVATE
Mercado de balcão organizado: Sistema organizado de negociação de títulos e valores mobiliários de renda variável. Administrado por entidade autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. 

PRIVATE
Mercado de balcão: Mercado de títulos sem lugar físico determinado para as transações, as quais sõ realizadas por telefone entre instituições financeiras. São negociadas ações de empresas não registradas em bolsa de valores e outras espécies de títulos. 

Mercado de câmbio: Chama-se mercado de câmbio o ambiente, abstrato, onde se realizam as operações de câmbio, entre os agentes autorizados e entre estes e seus clientes. No Brasil, o mercado de câmbio é dividido em dois segmentos, livre e flutuante, que são regulamentados e fiscalizados pelo Banco Central. O mercado livre é também conhecido como "comercial" e o mercado flutuante, como "turismo". À margem da lei, funciona um segmento denominado mercado paralelo, mercado negro, ou câmbio negro. Todos os negócios realizados nesse mercado, bem como a posse de moeda estrangeira, sem origem justificada, são ilegais e sujeitam o cidadão ou a empresa às penas da lei. 

PRIVATE
Mercado de capitais: Conjunto de operações de transferência de recursos financeiros de prazo médio, longo ou indefinido, efetuadas entre agentes poupadores e investidores, por meio de intermediários financeiros. 

Mercado de opções: A opção de compra de ações é um tipo de contrato que garante ao seu titular o direito de comprar um lote de ações a um preço fixado nesse contrato, durante um prazo determinado. A contraparte do contrato, o lançador, assume o compromisso de vender o lote ao preço fixado, até a data do vencimento, se o titular deseja exercer seu direito. 

PRIVATE
Mercado de operações: Mercado no qual são negociados direitos de compra ou venda de um lote de valores mobiliários, com preços e prazos de exercício preestabelecidos contratualmente. Por esses direitos, o titular de uma opção de compra paga um prêmio, podendo exercê-los até a data de vencimento da mesma ou revendê-los no mercado. O titular de uma opção de venda paga um prêmio e pode exercer sua opção apenas na data do vencimento, ou pode revendê-la no mercado durante o período de validade da opção. 

PRIVATE
Mercado financeiro: É o mercado voltado para a transferência de recursos entre os agentes econômicos. No mercado financeiro, são efetuadas transações com títulos se prazos médios, longo e indeterminado, geralmente dirigidas ao financiamento dos capitais de giro fixo. 

PRIVATE
Mercado futuro: Mercado futuro. Mercado no qual são realizadas operações, envolvendo lotes padronizados de commodities ou ativos financeiros, para liquidação em datas prefixadas. 

Mercado negro: Situação fictícia de cotação ou de negociação antecipada de um título, antes de seu lançamento oficial na bolsa. 

PRIVATE
Mercado primário: É nele que ocorre a colocação de ações ou outros títulos, provenientes de novas emissões. As empresas recorrem recorrem ao mercado primário para completar os recursos de que necessitam, visando ao financiamento de seus projetos de expansão ou seu emprego em outras atividades. 

PRIVATE
Mercado secundário: No qual ocorre a negociação dos títulos adquiridos no mercado primário, proporcionando a liquidez necessária. 

PRIVATE
Meta: Segmento de negociação eletrônica da BOVESPA, apoiado no estabelecimento de preço base de negociação ema vez ao dia (fixing) e na atuação do Promotor de Negócios, que é uma pessoa jurídica, indicada pela empresa, que assume o compromisso de registrar diariamente ofertas firmes de compra e de venda para o papel no qual se registrou, de acordo com normas regulamentares determinadas pela BOVESPA. 

Metas de inflação: Percentuais que o Governo irá estipular para a variação da taxa de inflação. A intenção do Governo brasileiro é que as metas sejam semestrais, segundo um índice de custo de vida do IBGE previamente selecionado. Este modelo de controle de inflação por metas denominado "inflation target" existe em vários países, entre eles a Nova Zelândia e a Inglaterra. 

Metas indicativos: Ao contrário das metas quantitativas, não precisam ser alcançadas para liberação de empréstimos nos acordos assinados com o FMI. Portanto, são metas mais flexíveis. 

Metas quantitativas: Metas acertadas com os diretores do FMI e expressas em reais e não em percentuais. é o caso do superávit primário do setor público, por exemplo, que é fixado em milhões de reais. 

PRIVATE
Mico: É aquele papel que você não consegue vender por falta de liquidez ou por alguma outra razão 

Minibanda: Intervalo dentro da banda cambial mais larga em que o BACEN atua junto ao mercado financeiro comprando e vendendo moeda. 

Monopólio: Situação de um mercado em que não existe concorrência na oferta: só se apresenta um único vendedor. Sempre que existe um único comprador, a teoria econômica utiliza, atualmente o termo monopsônio, ou monopólio do comprador. 

Moratória: Disposição que suspende o pagamento num prazo fixado por lei ou por força de um contrato. 

Mutuante

Mutuário
PRIVATE
Negociação comum: Aquela realizada em pregão, entre dois representantes de diferentes sociedade corretora, a um preço ajustado entre ambos. 

PRIVATE
Negociação direta: Realizada sob normas especiais por um mesmo representante de sociedade corretora para comitentes diversos. Os interessados nessa operação devem preencher o cartão de negociação ou digitar um comando específico – no caso de negociação – indicando que estão atuando como comprador e vendedor ao mesmo tempo. 

PRIVATE
Negociação por terminais : Em Pregão eletrônico: 

PRIVATE
Nota de corretagem: Documento que a sociedade corretora apresenta ao seu cliente, registrando a operação realizada, com indicação da espécie, quantidade de títulos, preço, data do pregão, valor da negociação, da corretagem cobrada e dos emolumentos devidos. 

PRIVATE
Nota fiscal: PRIVATE
Relação numerada na qual se especificam as mercadorias vendidas por comerciantes, com indicação dos preços unitário e global, e que obrigatoriamente as acompanham, na entrega ao comprador.

Nota promissória: Documento emitido pelo devedor, que se obriga a pagar o seu credor, ou a sua ordem, uma determinada importância, numa data de vencimento definida. 

Obrigação: Título

Obrigacionista

PRIVATE
Oferta de direitos: Oferta feita por uma empresa a sus acionistas, dando-lhes a oportunidade de comprar novas ações por um preço determinado, em geral abaixo do preço corrente do mercado, e dentro de um prazo relativamente curto. 

Oferta: Colocação à disposição do mercado de bens ou serviços. Por extensão: volume de bens e serviços colocados assim à disposição da demanda. 

Oferta monetária: Conjunto de créditos formados pelas disponibilidades monetárias e quase monetárias. 

PRIVATE
Oferta pública de compra : Proposta de aquisição, por um determinado preço, de um lote específico de ações, em operação sujeita à interferência. 

PRIVATE
Oferta pública de venda: Proposta de colocação, para o público, de um determinado número de ações de uma empresa. 

Oligopsônio: Situação de um mercado em que a concorrência é imperfeita do lado da demanda, devido à presença de um número muito limitado de compradores. 

PRIVATE
Opção: Contrato que envolve o estabelecimento de direitos e obrigações sobre determinados títulos, com prazo e condições preestabelecidos. 

PRIVATE
Opção coberta: Quando há o depósito, em uma bolsa de valores ou uma caixa de registro liquidação, das ações-objetos de uma opção. 

PRIVATE
Opção de compra de ações: Direito outorgado ao titular de um opção de, se o desejar, adquirir do lançador um lote-padrão de determinada ação, por um preço previamente estipulado, durante o prazo de vigência de opção. 

PRIVATE
Opção de swap : Quem compra uma opção de swap adquire o direito de fazer um swap em uma data especificada. Quem vende assume a garantia de fornecer o swap, caso o comprador solicite. 

PRIVATE
Opção de venda de ações: Direito outorgado ao titular de uma opção se, se o desejar, vender ao lançador um lote-padrão de determinada ação, por um preço previamente estipulado na data de vencimento da opção. 

PRIVATE
Opções de compra não-padronizadas (Warrants): Warrant é um título que confere ao seu detentos a opção de comprar o ativo que lastreia esse títulos , a um preço predeterminado (preço de exercício) e até uma data preestabelecida (data de vencimento). Trata-se de uma opção não-padronizada, em geral de longo prazo, emitida por instituições detentoras de posições expressivas de valores mobiliários como debêntures, commercial paper. Etc. 

PRIVATE
Opções sobre o índice BOVESPA: Proporcionam a seus possuidores o direito de comprar ou vender um índice BOVESPA até (ou em ) determinada data. Tanto o prêmio como o preço de exercício dessas opções são expressos em pontos do índice, cujo valor econômico é determinado pela BOVESPA (atualmente R$ 1,00). 

Open market: Técnica de intervenção do banco central no mercado monetário através da compra e venda de títulos. 

PRIVATE
Operação caixa: Operação pela qual um investidor vende a vista um lote possuído de ações e o recompra, no mesmo pregão, em um dos mercados a prazo; o custo do financiamento é dado pela diferença entre os preços de compra e venda. 

PRIVATE
Operação de financiamento : Consiste na compra a vista de um lote de ações e sua venda imediata em um dos mercados a prazo; a diferença entre os dois preços é a remuneração da aplicação pelo prazo do financiamento. 

Operações no mercado de câmbio livre ou comercial: No mercado livre você pode realizar as operações decorrentes de comércio exterior, ou seja, de exportação e de importação. Neste mercado, também são realizadas as operações dos governos, nas esferas federal, estadual e municipal, bem como aquelas decorrentes de transferências financeiras relativas a investimentos de estrangeiros no país, empréstimos a residentes, pagamentos e recebimentos de serviços, entre outras. 

Operações no mercado flutuante: Inicialmente, esclarecemos que o termo "turismo" é utilizado de forma inadequada, visto que neste mercado, além das operações relativas à compra e venda de moeda estrangeira para o turismo internacional, podem ser realizadas diversas transferências não relacionadas ao turismo, tais como contribuições a entidades associativas, doações, heranças e legados, aposentadorias e pensões, manutenção de residentes, e tratamento de saúde. É importante ressaltar que não há limites de valor para a realização das operações previstas no regulamento do mercado flutuante (capítulo 2 da CNC), nem para as compras a título de turismo, nem para a realização de transferências unilaterais e pagamentos de serviços. 

PRIVATE
Operador de pregão: Representante de uma sociedade corretora, que executa ordens de compra e de venda de ações no pregão de uma bolsa de valores. 

PRIVATE
Operador do sistema eletrônico: Representante de uma sociedade corretora, que executa ordens de compra e de venda de ações e/ou opções, pelo sistema de pregão eletrônico da BOVESPA. 

Operariado

Orçamento: Previsão limitadora das quantias monetárias que devem ser utilizadas como despesas e receitas, ao longo de um período determinado, por um indivíduo ou por uma sociedade. 

PRIVATE
Ordem: Instrução dada por um cliente a uma sociedade corretora, para a execução de compra ou de venda de valores mobiliários. 

PRIVATE
Ordem administrativa: O investidor especifica somente a quatidade e as características dos valores mobiliários ou direitos que deseja comprar ou vender. A execução da ordem ficará a crédito da corretora. 

PRIVATE
Ordem a mercado: Ordem só há a especificação da quantidade e das características de um valor mobiliário. Deve ser efetuada desde o momento de seu recebimento no pregão. 

PRIVATE
Ordem casada: Composta por uma ordem de compra e uma outra de venda de um determinado valor mobiliário. Sua efetivação só se dará quando ambas puderem ser executadas. 

Ordem de entrega

PRIVATE
Ordem de financiamento : Constituída por uma ordem de compra (ou venda) de um valor mobiliário em um tipo de mercado e uma outra concomitante de venda (ou compra) de igual valor mobiliário no mesmo ou em outro mercado, com prazos de vencimento distintos. 

Ordem de pagamento

PRIVATE
Ordem discricionária: Pessoa física ou jurídica que administra carteira de títulos e valores mobiliários ou um representante de mais de um cliente estabelecem as condições de execução da ordem. Após executada , o ordenante indicará: o nome do investidor (ou investidores); a quantidade de títulos e/ou valores mobiliários a ser atribuída a cada um deles; o preço. 

Ordem do dia

PRIVATE
Ordem limitada: Aquela que deve ser executada por um preço igual ou melhor do que o especificado pelo comitente. 

PRIVATE
Ordem on-stop: O investidor determina o preço mínimo pelo qual a ordem deve ser executada.  A ordem on-stop de compra – Será executada quando, em uma alta de preços, ocorrer um negócio a preço igual ou maior que o preço determinado. A Ordem on-stop de venda – Será executada quando, um uma baixa de preços, ocorrer um negócio a preço igual ou menor que o preço determinado. 

Ordenado

Organicismo: Doutrina elaborada por Schaeffle e Rodbertus, que compara o sistema econômico a um ser vivo. Ato pelo qual uma terceira pessoa, distinta do sacado, do sacador e dos endossantes, garante o pagamento de um título na data de seu vencimento. 

Organograma

PRIVATE
Oscilação : Variação (positiva ou negativa) verificada no preço de um mesmo ativo em um determinado período de tempo. 

PRIVATE
Otimização do Portfólio : Processo de escolha de ativos em um portfólio (carteira) buscando eliminar riscos, tendo como meta uma determinada rentabilidade. Para cada rentabilidade esperada há uma composição ótima de ativos em um portfólio que minimiza os riscos corridos. 

PRIVATE
Overnight: Operações realizadas no open market por prazo mínio de um dia, restritas às instituições financeiras. 
Padrão barra-ouro

Padrão monetário: Valor, ou matéria, convencionalmente adotado com base do sistema monetário de um ou de vários países, e em relação ao qual serão definidos os outros tipos de moeda, e particularmente as unidades monetárias. 
Pagar em dinheiro

Pagar adiantado

Pagar à vista

Pagar em prestações

Papagaio: Na BV, funcionário que circula pelo salão de ouvidos atentos às ofertas feitas pelos operadores. Portanto telefones, eles repassam essas informações ao sistema online que atualiza as cotações.

Papel-moeda

Paraíso fiscal: Cidade ou país que não cobra impostos ou tem taxas muito baixas. Zona econômica onde a regulamentação fiscal e monetária das atividades bancárias é leve, ou até inexistente (ex. Suíça, Panamá, Luxemburgo, etc.). 

Paridade-ouro

Participação nos lucros: Fração dos lucros de uma sociedade, a serem distribuídos, além da parte proveniente do primeiro dividendo e, eventualmente, dos juros, destinada ao conselho de administração ou ao conselho fiscal a título de remuneração complementar. 

PRIVATE
Passivo: Compreende todas as obrigações e dívidas de uma empresa. 

Patente: Documento emitido pelo governo e concedido a um inventor ou a seus representantes, a fim de proteger seus direitos de propriedade e de exploração de uma invenção de caráter industrial. 

PRIVATE
Patrimônio líquido : No balanço patrimonial, a diferença entre o valor dos ativos e dos passivos e resultado de exercícios futuros, representa o patrimônio líquido, que é o valor contábil pertencente aos acionistas ou sócios. 

Patrocinar

Pedir emprestado

Penhor: Bem móvel pertencente a um devedor e entregue a seu credor para assegurar a liquidação de sua vida. 

Per cápita

Perdas e danos

Perícia

PRIVATE
Período aquisitivo: PRIVATE
Espaço de tempo previsto em lei, para aquisição de um direito.

PRIVATE
Período de experiência: PRIVATE
Período de exercício durante o qual o servidor é observado e apurada, pela administração, a conveniência ou não de sua permanência no serviço público, mediante verificação dos requisitos estabelecidos em lei para a aquisição da estabilidade. 

Perito

PRIVATE
Permissionária: Sociedade corretora especialmente admitida no pregão de uma bolsa de valores, da qual não possui título patrimonial. 

PRIVATE
Pessoa jurídica: PRIVATE
Instituições, corporações, associações e sociedades, que, por força ou determinação da lei, se personalizam tomam, individualidade própria, para construir uma entidade jurídica, distinta das pessoas físicas que a formam ou que a compõem.

PRIVATE
Pessoa jurídica pública: PRIVATE
Sujeito de direito e de deveres, criado pelo estado, com o objetivo de satisfazer os interesses públicos, submetido a regime jurídico de direito público.

PRIVATE
Piso de vencimento: PRIVATE
Valor mínimo atribuído a uma classe de servidor público.

Poder aquisitivo

Política monetária: Controle da quantidade de dinheiro em circulação no mercado e que permite definir as taxas de juros. 

PRIVATE
Ponto: PRIVATE
Registro pelo qual se verificarão, diariamente , as entradas e saídas dos servidores na repartição.

Ponto de venda

PRIVATE
Ponto facultativo: PRIVATE
Faculdade que tem o servidor de comparecer ou não ao serviço sem perda da remuneração, por concessão de autoridade competente.

Por atacado

Portador

PRIVATE
Portfólio : É um conjunto de títulos e valores mantido por um fundo mútuo ou por um investidor. 

PRIVATE
Posição em aberto: Saldo de posições mantidas pelo investidor em mercados futuros e de opções. 

Poupança: Destino dado aos rendimentos monetários não utilizados para consumo, seja por entesouramento, aplicação ,empréstimo ou para investimento direto futuro. 

Poupança agregada: Poupança bruta, variação antes descontadas as amortizações sofridas pelo valor do patrimônio ao longo do período considerado. Poupança líquida- poupança bruta deduzida da amortização do ativo fixo. 

Prazo

PRIVATE
Prazo de subscrição: Prazo fixado por uma sociedade anônima para que o acionista exerça seu direito de preferência na subscrição de ações de sua emissão. 

Prazo improrrogável

Preço: Independente de seu valor de uso objetivo e de seu valor subjetivo de satisfação, o preço de um bem ou de um serviço só existe na medida em que se situa dentro de uma relação de troca (em espécie, preço relativo, ou em moeda, preço monetário), isto é, na medida em que produtor e usuário final possam ser diferentes. 

PRIVATE
Preço de exercício da opção: Preço por ação pelo qual um titular terá direito de comprar ou vender a totalidade das ações-objeto da opção. 

Preço real

Preço de revenda

PRIVATE
Pregão: Sessão durante a qual se efetuam negócios com papéis registrados em uma bolsa de valores, diretamente na sala de negociações e/ou pelo sistema de negociação eletrônica da BOVESPA. 

Prejuízo

Prêmio: Indenização previamente combinada que o comprador a prazo de um valor em bolsa paga ao vendedor no dia da liquidação, em caso de desistência de uma operação já contratada. 

Prestações

PRIVATE
Prestação de contas: PRIVATE
Processo organizado pela unidade gestora executora ou pelo próprio agente ou pessoa designada, responsável por bens, valores ou dinheiros públicos, constituído por demonstrativos acompanhados dos documentos comprobatórios das operações de receitas e despesas realizadas.

PRIVATE
Prestação de serviço: PRIVATE
Atividade desenvolvida, por prazo determinado, para a administração pública, mediante contrato, sem vínculo empregatício.

Prime rate: Depois da Libor (ou talvez tanto quanto ela) é a taxa de juros mais importante da economia mundial, pois é cobrada pelos bancos americanos de seus principais clientes.  

PRIVATE
Processo tributário adminstrativo: PRIVATE
Instrumento destinado à instrução apreciação e julgamento das questões suscitadas entre o fisco e os contribuintes no que tange à interpretação e aplicação da legislação tributária.

Procura

PRIVATE
Procuração: PRIVATE
Contrato pelo qual o outorgante confere ao outorgado poderes para representá-lo em algum negócio jurídico, praticando atos em seu nome, nos termos do respectivo instrumento.

Produção interna: Conjunto dos bens e serviços produzidos pela economia nacional, em território nacional, qualquer que seja a nacionalidade dos produtores. 

Produção: Criação de um bem ou de um serviço adequado para a satisfação de uma necessidade. 

Produto Nacional: Agregado que reúne o conjunto dos produtos dos diversos ramos de uma economia nacional durante um determinado período (um ano). 

Promoção (no trabalho)

Proporcionalidade por rateio

Protecionismo: Doutrina, teoria ou política econômica que preconiza ou põe em prática, um conjunto de medidas que favorecem as atividades domésticas e penalizam a concorrência estrangeira
PRIVATE
Proventos: Dividendos, bonificações e/ou direitos de subscrição distribuídos, por uma empresa, a seus acionistas. 

PRIVATE
Put: Opção de venda de ações: direito outorgado ao titular de uma opção se, se o desejar, vender ao lançador um lote-padrão de determinada ação, por um preço previamente estipulado na data de vencimento da opção. 

PRIVATE
Quadro: PRIVATE
Conjunto de cargos efetivos de carreira, em comissão e função gratificada, integrados nas estruturas organizacionais de órgãos ou entidades.

PRIVATE
Quadro de cotações: Local no recinto de negociações das bolsas de valores onde os diversos preços e quantidades de ações negociadas são apresentados. 

PRIVATE
Qualidade total: PRIVATE
Filosofia que coloca qualidade como ponto central dos negócios e atividades da organização, disseminando-a em todas as atividades, para os colaboradores/empregados. nesta filosofia, qualidade está explicitada através dos denominados princípios da qualidade total.

Quantia

Queda dos preços

PRIVATE
Quota (de fundo ou clube de investimento): Parte ideal de um fundo ou clube de investimento, cujo valor é igual à divisão de seu patrimônio líquido pelo número existente de quotas. 

Quota-parte

Quota tributária

Raider: Pessoa física ou jurídica que se torna adquirente de sociedades sem a concordância de seu conselho de administração, utilizando a técnica da oferta pública de compra. 

Ramo de atividade

PRIVATE
Realização de lucro: Ocorre quando o investidor vende seus papéis para embolsar lucros já acumulados. 

Recessão: Ocorre quando o volume de riqueza que um país produz (PIB) diminui em relação ao que produziu no ano anterior. Geralmente precedida pela deflação, é um período de crise e transição entre uma época de prosperidade e outra de depressão econômica. 

Receber um ordenado

Recebimentos

Recibo

PRIVATE
Recibo de subscrição: Documento que comprova o exercício do direito de subscrição, passível de ser negociado em bolsas de valores. 

Recompra: É ocompromisso assumido por uma instituição financeira de tornar a comprar o título negociado, em uma data futura, antes do vencimento do título. 

Recuperação (financeira)

Redesconto: É um dos instrumentos de política monetária utilizado pelo banco central para regular o sistema de liquidez do sistema bancário. Ë utilizado quando os bancos comerciais, apesar de todas as suas previsões de caixa, necessitam de reforço caixa ou ficam a descoberto na compensação de cheque. Nestes casos o banco emite uma nota promissória a favor do Banco Central e recebe um crédito em sua conta de depósito no Banco do Brasil. 

Reembolso

Regime cambial: É a política de câmbio que prevê uma banda para a flutuação do real frente ao dólar. 

Regime econômico: Características institucionais que determinam, no âmbito de um sistema econômico, as condições de organização prática do funcionamento da economia. 

PRIVATE
Registro em bolsa: Condição para que uma empresa tenha suas ações admitidas à cotação em uma bolsa de valores, desde que satisfaça as normas estabelecidas pela mesma. 

Relatório

Remessa

PRIVATE
Remuneração: PRIVATE
Retribuição correspondente à soma do vencimento com os adicionais e as gratificações devidas ao servidor pelo efetivo exercício do cargo.

Renda nacional: Agregado representativo do fluxo dos recursos nacionais em bens e serviços, gerados ao longo de um determinado período. Inclui salários, rendimentos de profissionais liberais, lucros privados e lucros obtidos por empresas públicas, juros, aluguéis e receitas provenientes de arrendamento. 

Renda per capita: Resultado da divisão do montante total da renda tributável pelo número de pessoas, em economia, indicador usado para medir o grau de desenvolvimento de um país. 

Renda prefixada: Rendimento que o investidor fica sabendo no ato da aplicação quanto vai ganhar e quando terá o seu dinheiro de volta. É a aplicação "corte certeza sem surpresa". 

Rendimento

Repartição (em uma empresa etc)

Rescisão

Reservas internacionais: Constituídas pelos dólares que entram no país via investimentos diretos, empréstimos, financiamentos e captações. Para serem usados, esses dólares são trocados por reais junto aos bancos. Os reais vão para a economia e os dólares ficam com o BACEN. As reservas em dólares precisam ser suficientes para quitar todas as dívidas do país com o mercado internacional. 

PRIVATE
Resistência : Jargão utilizado freqüentemente pelos profissionais do mercado financeiro que sugere um limite de alta de alguma ação, título ou índice. Ex.: O IBOVESPA tem uma resistência em 7000 pontos, o que significa dizer, sob a ótica da análise gráfica, que o mercado financeiro acredita que dificilmente o IBOVESPA superará a marca dos 7000 pontos. 

PRIVATE
Ressarcimento: PRIVATE
Compensação, indenização. reparação de um dano causado a outrem.

Retrocesso

Risco: Elemento de incerteza que pode afetar a atividade de um agente ou o desenrolar de uma operação econômica. 

Rolagem da dívida pública: Refinanciamento de papéis emitidos para cobrir rombos no Orçamento do Governo. Nas contas do Tesouro Nacional, o aumento dos juros tem impacto negativo (aumento); e a diminuição dos juros tem impacto positivo (diminuição) na dívida pública.
Rótulo

Sacar

PRIVATE
Sala de negociações: Local adequado ao encontro dos representantes de corretoras de valores e à realização, entres eles, de transações de compra e venda de ações/opções, em mercado livre e aberto. 

Salário bruto/líquido

PRIVATE
Salário família: PRIVATE
Valor pecuniário atribuído ao servidor, ativo ou inativo, por dependente econômico.

Salário mínimo: Menor salário fixado por lei, a fim de garantir aos assalariados das categorias menos favorecidas um rendimento correspondente ao mínimo vital, definido em relação a um determinado meio social. 

PRIVATE
Salário nominal: Soma em dinheiro que o trabalhador recebe em troca de sua força de trabalho. 

PRIVATE
Salário real: Nível do salário em relação a seu próprio poder de compra em determinado momento. Se os salários nominais aumentam na mesma proporção do custo de vida, o salário real mantém seu poder de compra em 100%. Mas, quando o índice geral de preços é mais elevado que os aumentos salariais, ocorre uma queda do salário real na mesma proporção. 

Saldo

Saldo em transações correntes: Resultado de todas as operações do país com o exterior. Nessa conta, estão incluídas as receitas e despesas da balança comercial (exportações e importações), da conta de serviços (juros, viagens internacionais, transportes, seguros, lucros e dividendos, serviços diversos) e das transferências unilaterais. O Brasil tem um déficit nas contas externas (as despesas superam as receitas). 

Saldos

Saque

Sazonalidade: Denominação do período do ano com maior atividade de determinado setor da economia. A indústria tem maior nível de atividade nos meses de setembro e outubro, quando a produção aumenta para atender às encomendas do comércio para as vendas de Natal. 

Secretaria

PRIVATE
Securitização: Operação financeira que faz a conversão de um empréstimo (dívida) e outros ativos, em títulos negociáveis (securities). Chamamos de securitização o ato de, por exemplo, pegar um empréstimo, dividir em partes, transformar em títulos negociáveis e vender estes títulos a investidores. 

Sede

PRIVATE
Seguridade social: PRIVATE
Benefícios e ações visando proporcionar ao servidor e à sua família cobertura nos casos de invalidez, velhice, acidente, bem como assistência à saúde e à maternidade.

Seguro-desemprego

Seguro de vida

Seguro contra incêndios

Seguro contra roubos

Self-service

PRIVATE
Série de opções: Opções do mesmo tipo, sobre a mesma ação-objeto, com o mesmo mês de vencimento e o mesmo preço de exercício. 

PRIVATE
Serviços: 1. Denominação dada ao conjunto das atividades que se desenvolvem especialmente nos centros urbanos e que são diferentes das atividades industriais e agropecuárias. Tais atividades industriais normalmente enquadram-se no assim chamado setor terciário da economia como o comércio, os transportes, a publicidade, as telecomunicações, a educação, a saúde, a recreação, o setor financeiro, de seguros e a administração pública. 2. Prestações de assistência ou realização de tarefas que contribuem para a satisfação das necessidades individuais ou coletivas, de outro modo que não seja pela transferência da propriedade de um bem material. 

Setor público não financeiro: É representado pelas empresas públicas federais, estaduais e municipais, exceto bancos, distribuidoras de títulos, corretoras e demais companhias com permissão para atuar no mercado financeiro. Ou seja, reúne as principais empresas públicas, excluindo as instituições financeiras. 

Sigilo bancário

PRIVATE
Smart card: É um cartão de crédito que contém um chip que o permite agregar novas utilidades, como uma agenda eletrônica onde você pode armazenar dados pessoais. 

PRIVATE
Sobras de subscrição: Direitos referentes ao não exercício de preferência em uma subrscrição. 

Sociedade: Entidade jurídica, instituída por um contrato, que reúne várias pessoas que se obrigam a empregar em comum valores, bens, ou trabalho, com finalidade lucrativa. 

PRIVATE
Sociedade anônima: Empresa que tem o capital dividido em ações, com a responsabilidade de seus acionistas limitada proporcionalmente ao valore de emissão das ações subscritas ou adquiridas. 

PRIVATE
Sociedade corretora : Instituição auxiliar do sistema financeiro, que opera no mercado de capitais com títulos e valores mobiliários, em especial no mercado de ações. É a intermediária entre os investidores nas transações em bolsas de valores. Administra carteiras de ações, fundos mútuos e clubes de investimentos, entre outras atribuições. 

PRIVATE
Sociedade de economia mista: PRIVATE
Entidade instituída sob a forma de sociedade anônima, para exploração de atividade econômica com participação majoritária do estado ou entidade de administração indireta no capital votante. Distingue-se da empresa pública por admitir a participação do capital privado.

PRIVATE
Sociedade distribuidora: Instituição auxiliar do Sistema Financeiro, que participa do sistema de intermediação de ações e outros títulos no mercado primário, colocando-se à venda para o público. 

Sócio

Sortido

PRIVATE
Split: Elevação do número de ações representantes do capital de uma empresa pelo desdobramento, com a correspondente redução de seu valor nominal. 

Spread: Margem bancária adicionada à taxa aplicável a um crédito, o spread é variável conforme a liquidez e as garantias do tomador , o volume do empréstimo e o prazo de resgate. 

Stand by: Acordo entre o FMI e um país membro, autorizando este a efetuar, durante um certo período e por um valor determinado, retiradas do Fundo, em divisas. 

PRIVATE
Stand by credit: Crédito posto por um banco ou grupo de bancos à disposição de uma grande empresa ou de um governo em caso de necessidade. 

PRIVATE
Straddle: Compra ou venda, por um mesmo investidor, de igual número de opções de compra e de venda sobre a mesma ação-objeto, com idênticos preços de exercício e datas de vencimento. 

PRIVATE
Subscrição: Lançamento de novas ações por uma sociedade anônima, com a finalidade de obter os recursos necessários para investimento . 

PRIVATE
Subscrição de ações: É um direito estendido aos acionistas para aquisição de ações da empresa, quando esta decide emitir novas ações para aumentar seu capital. O preço e prazo oferecido aos acionistas são pré-estabelecidos. 

PRIVATE
Subvenção social: PRIVATE
Transferência que independe de lei específica, a instituições públicas ou privadas de caráter assistencial ou cultural, sem finalidade lucrativa, com o objetivo de cobrir despesas de custeio.

Sujeito a todos os riscos

Superávit primário do setor público: Ocorre quando o Governo consegue que sua arrecadação total supere suas despesas, descontados os gastos com juros e correção monetária de dívidas. Alguns bons exemplos destas despesas são o pagamento de funcionários públicos e aposentados ou os gastos com fornecedores. 

Superávit secundário de caixa: Ocorre quando o investidor (institucional ou pessoa física) consegue que sua receita líquida supere suas despesas. A poupança, medida em percentual nas empresas como margem de contribuição, é direcionada para investimentos com taxas de retorno compatíveis com as necessidades futuras de caixa. 

Swap: Troca feita entre moedas diferentes e efetuada entre bancos por meio de um jogo cruzado de escrituras, com concordância prévia e cláusula de resgate (venda com promessa de recompra). Saca-se sobre um crédito, e o direito ao saque é reconstituído em seguida, em curto espaço de tempo 

PRIVATE
Switch: Categoria especial de operações de corretagem internacional cuja realização associa a compra-venda de mercadorias à arbitragem de divisas. O campo de aplicação das operações switch limita-se aos intercâmbios efetuados dentro do âmbito de acordos bilaterais com países de divisas não conversíveis ou de conversibilidade limitada . Estas operações são realizadas geralmente por firmas comerciais dotadas de meios financeiros importantes e que dispõem de relações internacionais potentes e bem articuladas. 
Tabela

Talão de cheques

Taxa básica: Taxa de juro anual fixada por um banco, que serve de referência para o cálculo das diferentes condições oferecidas por esse banco. 

PRIVATE
Taxa de câmbio fixa : As autoridades monetárias de um país determinam o valor de sua moeda em relação a algum padrão comum. 

PRIVATE
Taxa de câmbio flutuante: A liberação da taxa cambial faz com que o valor das moedas estrangeiras flutuem de acordo com o interesse que despertam no mercado, seguindo a oferta e a procura. 

PRIVATE
Taxa de crescimento: Variação de um determinado indicador durante um período de tempo. Um dos indicadores mais usados é o PIB: taxa de crescimento do PIB, significando a taxa de crescimento da economia de um país. 

PRIVATE
Taxa de custódia : Taxa cobrada pela corretora de valores mobiliários pela manutenção das ações de seus clientes sob sua guarda (responsabilidade). 

Taxa de juros: É o custo do dinheiro no mercado. O BACEN é o órgão regulador da política de juros. Quando a taxa de juros está alta é sinônimo de falta de dinheiro no mercado. Ao contrário, quando está baixa, é porque está sobrando dinheiro no mercado. A taxa de juros é um dos mais importantes indicadores de política monetária. 

PRIVATE
Taxa de performance: Taxa percentual cobrada pelos bancos sobre uma parcela da rentabilidade do fundo de investimento, que exceder a variação de um determinado índice previamente estabelecido. Ex.: se a taxa de performance é de 25% sobre o IGP-M, significa que este percentual será cobrado sobre os rendimentos que ultrapassarem a variação do IGP-M no período. 

PRIVATE
Taxa efetiva: É a taxa que determina a rentabilidade final de um investimento, indicando o ganho/perda do investidor. 

PRIVATE
Taxa interna de retorno : É um taxa que visa determinar a rentabilidade de um investimento ou projeto. 

Taxa over: Taxa que reflete o custo do dinheiro para empréstimos bancários, com base na remuneração dos títulos públicos. Também é conhecida como taxa média do over que regula diariamente as operações interbancárias. 

Taxa SELIC: Resultado da média diária das negociações dos títulos públicos federais. 

PRIVATE
Tempo de serviço: PRIVATE
Período em que o servidor esteve em exercício de cargo ou função.

Tempo parcial/integral

Tendência: Movimento de longa duração que afeta a evolução de um fenômeno. 

Teoria quantitativa da moeda: Teoria segundo a qual o nível dos preços é determinado pela quantidade de moeda em circulação, e pela sua velocidade de circulação. 

PRIVATE
Terceirização: PRIVATE
Em sentido restrito, é a contratação de serviços de terceiros para atender a necessidades de desempenho de atividades de um ente governamental. Em virtude da influência de termos novos para designar institutos antigos, passou-se a captular ainda como terceirização: a)a locação de serviços que tenha por objeto de determinada atividade que não é atribuída ao estado como serviço público e que é exercida apenas em caráter assessório ou complementar de atividade-fim, que é o serviço público. b) a concessão ou permissão de serviço público. Como instituto disciplinado por legislação recente, compreende-se também como terceirização a complementação da prestação de serviços não exclusivos do estado, mas de sua competência, tais como os de educação, saúde e assistência social, mediante contrato de direito público ou convênio. Ver ainda: contratos de gestão, organizações sociais (ou organizações públicas não-governamentais) e privatização.

PRIVATE
Terceiro setor: PRIVATE
Setor não governamental e não lucrativo. Instituições filantrópicas dedicadas à prestação de serviços nas áreas de saúde, educação e bem-estar social.

Ter experiência comprovada

PRIVATE
Termo em dólar: Operação do mercado a termo tradicional, com a diferença de que o preço contratado é corrigido diariamente pela variação entre a taxa de câmbio média de reais por dólar norte-americano, para o período compreendido entre o dia da operação, inclusive, e o dia de encerramento, exclusive. 

Teto salarial

PRIVATE
Timing : Jargão utilizado no mercado financeiro para indicar o momento mais adequado para realizar determinada ação financeira - investir, resgatar, comprar, vender. 

PRIVATE
Titular de opção: Aquele que tem o direito de exercer ou negociar uma opção. 

PRIVATE
Título de capitalização : Modalidade de investimento com características de um jogo no qual se pode recuperar parte do valor gasto na aposta. Sem ajuda da sorte, o rendimento será provavelmente inferior ao da tradicional caderneta de poupança. Do valor aplicado pelo investidor, a instituição financeira separa um percentual para poupança, outro para os sorteios e um terceiro para cobrir suas despesas. Esses títulos são interessantes para quem gosta de jogar, com a vantagem de que caso não ganhe, uma parte do investimento será recuperada. 

PRIVATE
Título patrimonial da bolsa: Desde que autorizada pelo Banco Central do Brasil, no qual deverá adquirir um título patrimonial da bolsa de valores em que deseja ingressar como membro. 

PRIVATE
Títulos da dívida externa : O Governo Federal visando obter dinheiro no exterior para financiar sua operação, pode vender títulos da dívida externa a investidores estrangeiros que emprestam seu dinheiro em troca de uma taxa de juros definida. O IDU (interest due unpaid) é um exemplo de um título da dívida externa. 

PRIVATE
Títulos estaduais / municipais : Um Estado/Município querendo captar recursos, visando conseguir dinheiro para seus investimentos, vende títulos estaduais aos investidores que no ato dessa compra estão emprestando seu dinheiro ao Estado/Município, em troca de uma taxa de juros sobre o valor emprestado. 

Títulos públicos: Papéis lançados pelo Governo, podendo ser do Tesouro Nacional ou do BACEN. Emitidos com o objetivo de fazer política monetária, ou seja, controlar o volume de dinheiro em circulação no sistema financeiro. 

PRIVATE
Tomada de preços: PRIVATE
É a modalidade de licitação entre pessoas, físicas ou jurídicas previamente cadastradas e classificadas no ramo pertinente ao objeto.

Tomar notas

PRIVATE
Trading post: Sistema de negociações contínuas realizadas por meio de postos de negociações, tendo como objetivo das homogenidade aos trabalhos, em função da quantidade uniformemente o fluxo de operações pelo recinto (sala de negociações). 

Transação: Todo ato por meio do qual uma unidade econômica manifesta sua participação na vida econômica. 

Transações correntes: Operações do Brasil com o exterior, incluindo receitas obtidas com exportações de mercadorias; gastos com importação; pagamentos de juros da dívida externa; seguros e fretes; e transferências unilaterais. 

Transferência (bancária)

Transferências unilaterais: Conta composta por todas as doações e remessas de dinheiro para o país não relacionadas com operações comerciais, como o dinheiro mandado por brasileiros que moram no exterior. 

Tribunal de Contas: Tribunal, no âmbito da administração das finanças públicas, encarregado do controle das contas das coletividades locais. 

Tributar

Tudo incluído

PRIVATE
Underwriters: Instituições financeiras especializadas em operações de lançamento de ações no mercado primário. No Brasil, tais instituições são, em geral, bancos múltiplos ou bancos de investimento, sociedades distribuidoras e corretoras que mantêm equipes formadas por analistas e técnicos capazes de orientar os empresários, indicando-lhes as condições e a melhor oportunidade para que uma empresa abra seu capital ao público investidor , por meio de operações de lançamento. 

PRIVATE
União: PRIVATE
Se entende esfera de governo federal, pessoa jurídica dotada de soberania perante o direito público internacional

Usura: Prática que consiste em cobrar taxas de juros superiores às habituais ou às permitidas por lei, por ocasião de um empréstimo. 

Vaga (de um cargo)

Vale postal

PRIVATE
Valor de exercício da opção: Preço de exercício por ação, multiplicado pelo número de ações que compõem o lote-padrão de uma opção. 

PRIVATE
Valor de mercado : Termo utilizado no mercado financeiro para indicar o valor que um proprietário receberia por um ativo, caso este ativo fosse vendido no mercado hoje. 

PRIVATE
Valor intrínseco da opção: Diferença, quando positiva, entre o preço a vista de uma açõa-objeto e o preço de exercício da opção, no caso de uma opção de compra, e entre o preço de exercício e o preço a vista, no caso de uma opção de venda. 

Valor nominal: É o valor da ação, mencionando na carta de registro de uma empresa. 

PRIVATE
Valor nominal da ação: Valor mencionado no estatuto social de uma empresa e atribuído a uma ação representativa de seu capital. 

PRIVATE
Valor patrimonial da ação: Resultado da divisão entre o patrimônio líquido e o número de ações da empresa. 

Valores disponíveis: Conjunto da liquidez ou dos títulos de crédito da empresa que podem ser rapidamente convertidos em moeda. 

Valores em caixa

PRIVATE
Valores mobiliários: Títulos ou ações, papéis. 

PRIVATE
Variação: Diferença entre os preços de um determinado título em dois instantes considerados. 

PRIVATE
Variação cambial : Percentual divulgado que indica a variação da taxa de câmbio num determinado período de tempo. 

Variável: Grandeza suscetível de variar de maneira própria ou em função de outras variáveis. Em estatística descritiva, característica quantitativa, discreta ou contínua. 

Vencimento

PRIVATE
Vencimentos: PRIVATE
Retribuição pelo efetivo exercício do cargo correspondente ao padrão fixado por lei.

PRIVATE
Venda em margem: Venda, a vista, de ações obtidas por empréstimo, pelo investidor, em uma sociedade corretora que opere em bolsa. É uma modalidade de operação da conta margem. 

Venda por correspondência

PRIVATE
Vida útil: duração de um produto em termos de utilidade para o comprador. 

Viés ou erro sistemático: Distorção sistemática entre a medida de uma variável estatística e o valor real da grandeza a estimar. A introdução de um viés no cálculo estatístico pode estar ligada quer a imperfeição ou deformação da amostra que serve de base para a estimativa, quer ao próprio método de avaliação. 
Vigente

PRIVATE
Volatilidade : Indica o grau de variação das cotações de um título em um determinado período. 

Volume de negócios

Zona de Livre Comércio: Conjunto dos países que organizam entre si a livre circulação das mercadorias produzidas nos seus territórios. 

Zona Franca: Área de um país onde, por decisão dos governantes, são permitidas reduções alfandegárias e, freqüentemente, concedidos benefícios fiscais, por um certo período de tempo. 

Zona Monetária: Conjunto constituído em seguimento a um acordo formal ou em conseqüência de um estado de fato, por um grupo de países ou territórios, que observam regras particulares nas suas relações monetárias e conferem à moeda do principal destes países um papel essencial nos pagamentos internos da zona e com o resto do mundo.

CORRESPONDÊNCIA COMERCIAL

PRIVATE
Carta convite: PRIVATE
Correspondência padronizada dirigida aos fornecedores para comunicar abertura de licitação, cujo valor esteja nos limites fixados, para esta modalidade conforme legislação específica.

PRIVATE
Circular: PRIVATE
Ordem escrita, de caráter uniforme, com objetivo de dar conhecimento aos servidores de uma decisão emanada de autoridade superior.

PRIVATE
Memorando: PRIVATE
Instrumento escrito, formal, de caráter bilateral, pelo qual se comunicam autoridade de nível hierárquico equivalente ou superior, em âmbito interno, utilizado na transmissão de informações, solicitações ou decisões de caráter rotineiro.

PRIVATE
Memorando circular: PRIVATE
Instrumento de comunicação escrita interna, formal, enviada simultaneamente, à diversos destinatários, com texto idêntico, determinando um caráter uniforme de trabalho, de serviço ou de desempenho de certas atribuições.

PRIVATE
Ofício: PRIVATE
Fórmula mediante a qual o agente público se dirige a outro ou outros funcionários que exercem funções na esfera de outros poderes. o ofício trata de assunto de serviço e serve como que um tipo de correspondência entre os membros das repartições ou entre os membros de diversas repartições.

PRIVATE
Ofício circular: PRIVATE
Instrumento a ser utilizado quando se tratar de comunicação externa, dirigida simultaneamente, de modo geral e amplo, a diversos destinatários, com texto idêntico, reproduzido em vias, cópias ou exemplares de igual teor.

	PRIVATE

1. Elementos estruturais de uma carta comercial
Os elementos de uma carta comercial são: timbre, índice e número, local e data, referência, vocativo, texto, cumprimento final, assinatura, anexo, iniciais do redator e do datilógrafo, cópia.

2. Introdução comuns na correspondência
Participamos-lhe que...

Desejamos cientificá-los de que...

Com relação aos termos de sua carta de...

Atendendo às solicitações constantes de sua carta...

Solicitamos a V.Sa...

Com referência à carta de V.Sa. de...

Em vista do anúncio publicado no...

Informamos V.Sas. que...

Evitem-se introduções rançosas, como: comunicamos em resposta e outras.

3. Fechos de cortesia
Atenciosamente.

Respeitosamente.

Com elevada consideração, abraço-o seu amigo.

Cordiais saudações.

Saudações.

Saudações atenciosas.

Com distinta consideração.

Apreciaremos sua pronta resposta.

Antecipadamente somos gratos.

Cordialmente.

Um grande abraço.

Abraços.

Alguns fechos antiquados:
Aguardando suas notícias, aqui vai meu abraço carinhoso.

Sendo o que se apresenta para o momento.

No aguardo de suas breves notícias, aqui vai meu abraço cordial e atencioso.

Na expectativa de suas breves notícias, aqui vai meu abraço cordial e amável.

Com nossos agradecimentos, renovamos as expressões de nossa elevada consideração e distinta amizade.

Com as expressões de nossa elevada consideração, subscrevemo-nos prazerosamente.

É tendência moderna evitar o subscrevo-me, o despedimo-nos e o sem mais para o momento.
4. Elaboração do texto
A redação de textos comerciais inclui a necessidade de: dinamizar o texto (daí o uso de verbos próprios substituindo expressões com verbo auxiliar; exemplo: "foi feito um levantamento" pode ser substituído por "realizou-se um levantamento"), evitar palavras desnecessárias, ampliar o vocabulário, optar pelo simples em lugar do complexo, utilizar frase curta, usar vocábulos conhecidos pelo receptor, escrever como se fala, procurar a inteligibilidade do texto.

São exigências modernas a objetividade e a rapidez na exposição do pensamento. Por isso, mais do que nunca é preciso buscar clareza de pensamento, concatenação de idéias, vocabulário exato. A linguagem utilizada nas relações comerciais exige o conhecimento de certas fórmulas e praxe em que se deve exercitar o redator comercial.

Observam-se sempre as qualidades da redação como:

exatidão: evitem-se palavras vagas, compridas, difíceis, além da capacidade do receptor
coerência de idéias: Há transição natural entre uma frase e outra? Todas as frases têm sujeito, predicado, complemento? 

clareza: é outra qualidade indispensável em qualquer correspondência comercial. O redator deve ser suficientemente clara para que até mesmo um estrangeiro possa entender seu texto.

concisão: o redator profissional deve observar o meio termo: não ser prolixo nem conciso a ponto de ninguém entendê-lo.

O mais importante numa carta é o receptor. Evite-se, portanto o excesso de pronomes pessoais, como eu, nós.

Evite-se o uso de conjunções. Façam-se novas frases independentes em vez de usar orações subordinadas.

5. Técnica de simplificação textual
Prefiram-se as expressões em negrito, apresentadas a seguir:

Acusamos o recebimento: recebemos

Anteriormente citado: citado

Segue anexo a esta: anexamos

Sua correspondência datada de. Melhor é usar o índica da carta: sua carta DE-190-93.

Será prontamente atendido: será atendido

Na expectativa de: esperamos

Um cheque nominal no valor de: um cheque de

No decorrer do ano em curso: durante 1999

O corrente mês de agosto: neste mês

Consideram-se expressões-clichês cabíveis de rejeição total:
Agradecemos-lhe antecipadamente.

Ansiosamente aguardamos resposta.

Pedimos-lhe bondosamente que nos responda às perguntas formuladas.

Pela presente acusamos.

Lamentamos informar.

No devido tempo.

Rogamos notificar-nos quando do recebimento desta...

Rogamos acusar recebimento.

Permita-me dizer.

Serve para inteirá-lo.


Ver: Redação na vida profissional, F. Balthar Peixoto: cartas, circulares, contratos...


   Como fazer investimentos, série Sucesso Profissional: ações, fundos, inflação, poupança...
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